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NOVA YORK, 28 (I. P.) — A polícia ata-
cou a bala os grevistas de uma fábrica de algo-
dão, em Wake Forest, na Carolina cio Norte,
mas os operários responderam a pedradas e
tambem a tiros, travando-se uma prolongada
batalha. Dois grevistas e um policial ficaram
feridos.

-cr"-

A MAIOR GREVE DE DETROIT

NOVA YORK, 28 (I. P.) — Os trabalha-
dores em transportes urbanos de Detroit encon-
tram-se empenhados em uma greve que os jor-
nais classificam como a maior na história da-
quela grande cidade industrial. Representantes
dos trabalhadores e dos patrões não chegaram

a nenhum entendimento nas duas reuniões
lizadas. Os grevistas exigem aumento de
centavos e meio por hora nos salários.
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LUIZ-OARLOS PRESTES, Secretário Geral do 1'. C,B,

I*f
li

Padre Arnaldo eni «ua mSsa de trabalho $

MANIFESTO DE i: DE MAIO DO COMITÊ NACIONAL DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL AO PROLETARIADO

"GANHEMOS AS RUAS E DEMONSTREM OS QUE JÁ TOMAMOS EM NOSSAS MÃOS PODEROSAS A GRANDE CAUSA DA PAZ"
_ "NEM UM SOLDADO PARA A CORÉIA! FORA COM OS GENERAIS E AS TROPAS NORTE-AMERICANAS ,DE NOSSO SOLO" !\

y

O Comilé Nacional do ¦ pita fome. A carne-, o feijão, o
PCB acabe, dc lançar o se- açucar, todos os artigos enlim
quinto manifesto ao prole- j cm núni'.'1'o ea(}iitüiu.^r.aiiia'í!---

siUi das comemorações
X' de Maio:

do

CAMARADAS!Mais uma vez, é ainda em
condições duras fi diticeis,

sob as mais estúpidas ameaças
policiais, que comemoramos es-,
te ano o grande dia interna-
cional dos trabalhadores.

A miséria c a fome dominam
nos lares proletários. Nas ei-
dades e no campo, todos nós,
que vivemos do trabalho, sen-
rimos dificuldades cada vez
maiores para sustentar nossas
famílias e já nao sabemos o
que fazer para matar a pró-

Declara à reporias
go de Paz- o pad;@

em do "HOJE'", Jalanda sobre o Apelo por um Pae-
Arnaldo d© Morais Arruda — Tambem em vários

tümnicípios bahiauws foi lançada a campanha de coleta de assinaturas
«AO PAUIiO, 3f (Correspon-
â dente) — A reportagem do
ínatutino paulista «HOJE» ou-
fluiu, ft proposttto do lançamento
g* campanha âe assinaturas
mt« o Apelo do Conselho Mun-
Pai d« Pus, o padre Arnaldo
ks Moral» Arruda, <iue Kr. as
gaffuintes declarações.

•«. «Nâo ecredito que taja
Jjüilqu«r nação *jíw n^o fltteira

a, paz. Quem quer a guerra c
meia dúzia de Interessados na
venda de armamentos.»

A. seguir, observou o Revê-
rendo:

— Estou certo de que um
Apelo, por um pacto de Paz
entre as S grandes potências do
mundo, 6 um instrumento va-
lioso para a conquista da par..
Ninguém, Bèrtaütente, deixará

PíiVn
lii DO

^to público promovido pebi ABAPE
¦«.» dia % de IVlítio

íi» ABI

yÊ ASSOClAÇS.O Bâslleíra
j\â* AirltgoR úo Povo Es-
r panhol (ABAFE) realih-
Ma no próximo dia 2 de maio,
lílata da e\ouls5o das tropas
jiapoleonicas da Espanha, um
ato solene bo auditório da
ABL Deverão fale* fntre ou-
*ros ôyadores o professor Mira
p iopes o deputado Campos

Yargai,. a \eii-ádoi' Faulij
Arcai, a potüsa Chiaug-Sing',
o escritor Álvaro Moreyra, o
advogado Eocha Paria » o edi-
tor Bai'boza úe Mello. A A.B.
A.P.E. convida todos os ami
gos do povo espanhol a cor
parecerem à solenidade e
homenagem k grande «luta
de. todo o povo da Itópnha,

ií-

de apoiar essa iniciativa. Ku,
que pertenço a uma Igreja quo
nasceu sob os cânticos de paz
dos aiijos, tenho naturalmente
de desejar a conclusão de um
pacto de paz».
LANÇADA A CAMPANHA

NA BAHIA
S A L VÃ. DOR, 'XI (JBspéuial

paru, n. IMPRENSA POPULAR)
— Foi lançada, solenemente,
ne3ta capital, em ato publico
realizado na União dos Eatudan-
tes da Bahia, - campanha ri*
assinaturas para o Apelo do
Conselho Mundial da- F«.
Grande numero de partidários
da paK participou riense rrtetno-
rnA-el ato, aplaudindo entusias-
ticamento os oradores.

A MESA
Sob a presidência do escritor

VIadtmir Gtulmáraesj secretário
do Movimento Bahiaiio d-:>s
Partidários da Paz, foi com-
poíta a nifcss das seguintes per-
solanidades: deputado Heraldo
Guerra, Dr. Eusinio Lavigne.
escritor Palma Neto, uniVersi-
tário Carlos KmschevsW pres,
da UEB, escritor Vnlter da Sil-
veira, o transviário Ângelo Oli-
voira, campeão baiano da co-
letft de assinaturas, professora
Helena Almeida Matos, unlver-

' (Conclui na 4» !%.)

rcr ,para refazer nossas pro-
pilas forças c mal alimentar as
nossas famílias, sobem dc pre-
ço todos os dias. Nos três me-
ses do atual governo, a carne
já subiu para 15 cruzeiros no
Rio dc Janeiro, o feijão, foi ole-
vado oficialmente de 3.1'ü para
3,70, o café subiu para 33 cru-
zeiros o quilo, os preços dos re-
médios aumentaram cm todo 6
pais cle mais de íiíKí, os trans-
portes urbanos dc 30%, os alu-
gueis de casa são cada dia
mais elevados. Roupa e calçado
sio cada vez mais artigos de
luxo, inaticessiveis a todos nós
que trabalhamos o tudo pro-
duzimos.

Enquanto isto, os salários
permanecem os mesmos, novas
formas de exploração, como o
regime das multas por oxem-
pio, são postas em uso nas fá-
bricas, o aumento da piodulivi-
dade e a intensificação do tru-
balho são cada vez mais exi-
gidos .yelos patrões, quft ex-
pioram também, cm proporções
cada dia maiores c mais bru-
tais, o trabalho de mulheres
e de crianças.

Este regime de fome e de cx-

pioraçáo crescentes, bem co
nhecido dc todos nós traba-
niadoics...»! garantido pclii-po-
licia que persegue os nossos
companheiros mais çonsclen-
tes, os melhores defensores dos
interesses da classe operária
policia que domina nos sin-
dlcátos onde torna impossi-
vol a livre discussão de nos-
sos problemas e tudo faz pa-
rn não permitir de forma ai-
guina que nos organizemos
jpara lutar por melhores sa-
lárlos e coritrá a brutalidade
ria exploração patronal.

Governo de Vargas,
igual ao de Dutra

12' evidente pois, que o go-
vêrno do sr. Getulio Vargas,
ao contrário do que espera-
vam aqueles trabalhadores
que ainda acreditavam em
suas promessas i; que vola-
ram porisso em sua cândida-
tura pensando votai conlra
a política reacionária de Du-
tra, ó um governo igual aos
outros anteriores, um governo
dos fazendeiros c grandes ca-
pitalistas. que procura enga-
nar ao povo com palavras e
promessas a fim de que au- ,

(Conclui na A.' Pág.) I

A--: "Y*

Noia da Comissão Organizadora dc conclave dos trabalhadores cario-
ças — Todos os trabalhadores deve m protestar contra as violências po-

líciais do dia 27

.y

Á 
COMISSÃO Organizadora

da Jí Conferência dos
Trabalhadores Cariocas

distribuiu à imprensa a se-
guinte nota sobre as violcn-
cias policiais do dia Ti, na
A.B.I., ocasião em que o con-
clavo deveria ser instalado:

«COMPANHEIROS: Em face
da arbitrária intervenção po-
licial impedindo a instalação

da II Conferência Sindical, na
A.B.Í., a Comissão Organiza-
dora comunica aos trabalha-
dores em geral e particular;
ir ente ás Delegações, que a
Comissão está tomando as
necessárias providencias no
sentido dc que seja garanti-
da dentro cte breves dias a I
realização dp Conclave um j
questão, pois a Conferência i

não pode deixar de ser rea"
lizada se nossa situação de
fome e dc miséria se agrava
cada vez mais.

Deanlc disso, não poderia.-
mos deixar dc- debater nosso.*'
problemas .procurando um*
solução justa para oi mes-
mos.

Cada Delegação devera fa-
(Concluí na 4.' Pág.)

ES A REDONDA CONTRA A CARESTIA *if M li

SOB A PRÊSIflENCÍA DO DEPUTADO ROBERTO MORENA realizou-se, onlem, à rua Visconde de
Carestia de Vida, patrocinada pela Confederação dos Trabalhadores do Ih-asil e pela União Sindical dos
r o flagrante acima, onde os oradores lançaram sen protesto contra as violências da policia dc \ argasi
lhndoroft Cariocas, que deferia ser realizada no dia 37 último, «a Associação Brasileira [dè Imprensa

jj^&jgçjgg da Espanha in-
íe-pB^uiqp© prossegue
e e» estende a onda de
greves coRíra a fome e
a miséria «m^o-las aos
Irabalhadores espanhóis
pelo sanguinÂrio regi-
m» de Franco.

Em algumas regiões

os operários voltam ao
trabalho depois de ie>
rem conquistado algu-
mas reivindicações, mas

o movimento alcança
novas localidades,

As greves ainda agi*
tam as província» bas-

cas. Prossegue tambem
a paralisação do traba-
lho na província de
Guipuzcada, onde os

irabalhadores conse-
guiram arrancar dos
cárceres numerosos pre
soa.

Ali, o governo fechou
100 pequenos esiabele-
cimentes de comerrian
ies e artesãos solidários

com os
este ato
grande
protesto

iilijaUmá, W - -•'' aiular, a Mesa lícdonda Contra »
Trabà|ÍiadtH'cs <l« Distrito fc-leral. Do nio cm nneslii»
(pie impediu ii.insíiilaçãri da II Cdnforenej.ft dos Tt-abu-

crosce o número de grf
vb;íc!!'r Em ManfSía( ns
província de Bars®l@
ria, S. G00 operários da*
fábricas de tecido en»
contram-se em greve
desde o dia 14 do cor-
rente, lavando de ven-
cida todas as violênciaí

Na Catalunha,] e ameaças do governo.

grevistas, mas
precipitou um
movimento do

^
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Rui Barbosa Cardoso
« v'mi.líidG' do 1.' de Maio, a grande data internacional

A P«?n,»,díí?e.:L .„„ „„,!>, de expectativa os corações de
«os trabalhadores, neste ano, enche
""11. • „« a. finerárius e camponeses, ,.—, . .
nslbarefc" K7is.no, fazem da classe operária, mais do que'* 

F'í^oá-òSo das esperanças de todos os patriotas. Real-
"T 'Si ú"ó da apodrecida e estvebuchante sociedade ca-

!"r* 1c classe, se não o proletariado, tem em si as forças ne-

^&C?Sédfi& colonização de nosso pais pelos norte-
!SSa„as paia impea ^ aangueiril d

mente

«essárias
americanos, '^^^Zlewa^dmenioà,, terrorismo 

"fascista?envolvimento de nossos

^^.^Stfi^^JoíddnQé e do campo, os baluartes

aa resisieiinB . pl.01?rosso para os milhões de brasi-

leiros-nue mine» • u_yoW,;lií(.lnh iu desae d;ai para nós brasi-
Ná Gloriosa União Soviética,
fí-T'j"ij„ • .,„!=,„* dc Democra-•iomó 

' nos •' paise,
SspiilKr, ond« á classe ope-

S lib-ártóu-sc tio jugo .m-

mr anoto- o tomou -nas -mãos- o

da afirmação de um futuro cer-

£tem que o comunismo cobrirá

pfelícidade t*.!» os pnvns- •

7Vos países capitalistas, entre-
ronde data 6 um. Um

esforço de li-

Sabotagem Ocidental
Ná Conferência de Paris

Continuam a ser repelidas com obstinação as propostas soviéticas — Recusa essencial dos
"três": a discussão do problema da remilitarização da Alemanha

tanto, a gri'^'^^X 
lotas c manifesta

otesto contra a-ex-,
do maior impulso no.j"...curiai 

q. 1'razo em
- ,„-,--:ariario <ii> todo o

bertução,
çf»s do pi;,
piorarão
sentido de

pr
mundo esteja nu Rqder--:
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leiros, está na certeza dc que,
sob a direção di grande Prestes
e de seu g'orioso Partido, po-
doiemos em breve U3Ufruir, com
todos os patrici s, do Amazonas
ao Rio Grande do Sul, das ma-
ravühas que a construção sócia-
lista m-oporcioiia. E essa certe-
za nos vem da própria realidade
viva que é a existência da U.
RSS, d de outros países, já
emnenhUdos na edificação sócia-
lifla.

O primeiro do maio, no Brasil,
foi transformado pelo governo
num dia de exaltação da dema-
ç;on;ia «trümlhista», com festas
dirigidas pelos patrões o pelo
Ministério do Trabalhi, num (l.a
cm oue se mobiliza a policia
para impedi.' as verdadeiras co-
memòracSes, aquelas que falam-
das aspiraçce" da classe opera-
ria que traduzem o vigor de
sua matiitíuad' nolitica fi aue
apontam ao povo a podridão
das ninais classe:-, dominantes.
O T de Mai"> nasceu das lutas
pela jornada de 8 horas c prós-
.seo;iiiii sempre como o aniver-
wãrir, das vitorias dos trabalha-
rloròs No Rrasll. Getulio trans-
formou esse •'lá no lembrete
ofensivo da chamada *paz si-
clal> redime segundo o qual a
nxoloraeSo dçye íirossegiiii* sem
o njoteslo dos px»'oratlos con-
l.ra os fixiiióradores.

Ni rrrrihie que ai esta, podérn
os i.yh.-.iiyfrn-cs realizar festas
,3 passeatas, livremente; seni a
IhtervonVftb óos sesi-s e peiffos
ministaViaiistaíi, sem a violenta
reòrcsnP.ó nolicínl? x bjatoria do
I'- tis ma'o mostra que, nessa
rlnta, os «'RiSitnUstás a cbinémo-
ram cmn a aflimncão do sua
fflrea bruta; renplbidi em ponto
irrandá o (jue frzeni todos os
d!p.s fò an1 em ene aiTnncpm .'n
j.,.,,1... i>1?r1,„. r4-,', „ |,H-',nn (Tftta de
01,nVn-ij. paTanrto salários que
n'.-'"'-i o ounrlrn r\i r.\!."*ria em
.-,,.,. .Tino o ,\',ví! bm^Upiro.

Pm- '•¦¦•<;, os orjcrarlps, ns ar-
tfizi\f!.i', os (•"'¦."operes e rodos

pfipin em ar,;ín, nesse
ii.i, lor-', a sua (•(j.nac.idade ci''"-
io'"> e n ?"'' !>r''^."a, rpoUzfuido
itos. ' nl;'i'S VfiZPS V0'*I1."1e:r""!

mie marcam n 'lp i1"
mgrado

PARIS, abril (Correspondên-
cia especial — Via aérea) —
Há mais de seis semanas es-
tá reunida nesta capital a
Conferência preliminar dos
vice-ministros do Exterior das
quatro grandes potências, con-
vocada .para elaborar a or-
dem-do dià da reunião do
Conselho de Ministros do Ex-
terior' dos. Estados Unidos,
União Soviética, Inglaterra e
França. .'.',. •

O objetivo da União Soviê-
tica é colocar como materia
do discussão na reunião dos
ministros os problemas mais
impor,antes para a manuten
ção da paz na Europa. Assim,
a delegação soviética, presi-
dida pelo vice-chanceler An-
drei Gromiko, propoz incluir
na ordem do dia os proble»
mas relativos ao cumprimen»
to do acordo de Potsdam so-

bre a desmilitarização da
Alemanha, bem como o pro-
blema da redução das forças
armadas das quatro potèn-
cias. Ambos são fundamentais
do ponto de vista da manu-
tenção da paz na Europa e
da eliminação da ameaça de
uma nova guerra. Entretan»
to, as potências ocidentais,
como demonstram as nego-
clações em Paris, querem es-
quivar-se-à discussão desses
problemas. Seus representan-
tes na Conferência tentam
substituir as propostas con»
cretas da delegação soviética
por formulações dúbias que a
nada* obrigam.

Desejando facilitar a ob-
tenção de um acordo para a
ordem do dia, a delegação
soviética introduziu uma sé-
rie de mudanças nas suas
propostas Iniciais. Assim, em

APELO DO
Conselho Mundial da Paz

ATENDENDO às aspirações de milhões de homens do mun-

do inteii*© qualquer que seja sua opinião sobre as causas que en-

gendram os perip,o3 de guerra mundial;
PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as

cinco grandes potências: Estados Unidos da América, União

Soviética, República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das

grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
cemo evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS um apelo a todas as ilações amantes da paz
para que apoiem u exigência de um pacto de paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vidamos a assiná-lo a todos os hor.-.ar.s o a todas as mulheres de
bôa vontade, a todas as prganizúçõe'8 que aspiram à consolida-
ção da paz;

fa) 0 Presidenta

Adotado por unanimidade pelu Con-

solho Mundial du Paz durante sim

reunião dc Berlim em 25 dc Fevfa.

rèiro de 1951» F. Joliot-Curie

jej filio

in".i,n'!'i.:

"""""-,- i:„y . in-in-es. ooo marcam " i
ciente vaclvlu ^yulnpu- j|—ft m nMol ff). ,,.msat,
ràr-s, ná 'rtndrw'. vigcn- 'y ,„..,,,, c,„n „,..„„„,
/,. v òuvitíi a sombra dns i\
'''..¦.."''.:.... ,, .,,-,,.,,„. 1 Os.milhões de mensagens
garantiu
US (llíf. .

Illli:. t":':,

do ÍLptw.lt'
lisia, pü.,:
u istlquelt
dental o .

¦nilautra
nenhuma

ser
se

o
em

t.un-

lhe oferecem
uies. os tribu-

a wjiwiisaçâo
iitriiutis, capita-
ijaisi i iiioc usar

<':• inodu: «oci-
l,-;i:(J.-.

,l>oi pir.sy o pòssilic/meii-
ie-sófrerü u incomodo de
UM p.jpÇtJSO,
que, sem possu
propriedade, tóm-Of^ contra
recibo trõs mil e. au&enfps

fitiiieiriàs dc uma, senhora,

prometeudo-lhes cs' chaves
de casa inexistente. O cri-
¦ílie que o lavou a prisão-.
se repararmos bem, não
tçni sido o de extorquir di-
nheiru. Mus o de mo
proprietário, forque
fosse, tomaria- (;»iu(ío q.'(i-
aesse à senhora preocupada
com a idéia de ver os fi-
(/>.„«-em' reiento, e, com
calibi* da escritura
•éüríortt/, continuaria
igándo a mesma'vitima, e-
¦iüittas outras quantas lhe
¦-perjnili:isem us suas pro-
pficdaílct, durante meses e
0'Koa.a /io.

- uá varias modalidades
do icoato da cana», pa.ru
roubar os cidadãos despro-
legidos, que da trabalhar
tanto, não encontraram 6
[ier.ino suficiente para e.n-
'riquecer, em alguma espe-
culação. Uma dessas mo-
dalidades mais em itao é a
da compra da casa para
piorar. Andam em clius-
¦ma os meliantes desse gti-
nero de gatunai/em. Mau-
comunam-se cnm seus com

parsas —:qüesâo aparr.n-
temente pessoas sérias ç
graves, ricos proprietários
\àfâa)fSZes ocultou pot trás
de -uma companhia inioln-

y/tona o?i rie,.um..pr.antra.
, 4or.de cam xlm-n-e :S'-n,li-

mentos cmlmtcrlos .^.-para
repetir si-rns .-.assaltos, -im-

' éünemente, Apresentam-
se'a um. ii<àkilino dos que
¦pagar,)- ''ahftmeis aâügos,
dizendo 

' 
(P>e compraram

àMncla ca.*a"'para mm-ar,
O despeja ii sumário. De-

pois, vendem o íí/ioüCi a
um terceiro f iniciam n as-
sulto contra, outra vítima.
-Â-lei nâo ps pu.no. Nem a
eles nem (i-seus cúmplices,
QH-^òprifitárhs.

.'.'¦¦ Vem Getulio, c, por de-

ptaçiogia, manda o .pov
fáscr jmti&i Velas próprias
mãos.

4 de abril, a delegação sovié
tica apresentou um novo pro-
jeto para o li? ponto, lncluin-
do tanto os importante proble-
mas da manutenção da paz
apresentados pela delegação
soviética, como as propostas
fundamentais das delegações
ocidentais. A delegação sovié-
tica introduziu modificações
igualmente na formulação do
problema sobre a redução dos
armamentos. Todavia, os re-
presentantes dos Estados Uni»
dos, Inglaterra e França mos-
tram cada vez mais á sua
obstinação em não querer fa»
zer concessão alguma para a
obtenção de um acordo sô-
bre a ordem do dia da pró-
xima sess5o do Conselho de
Ministros do Exterior.

Falando a 18 de abril so»
bre novo projeto de ordem do
dia apresentado pelas potên-
cias ocidentais, o chefe da
delegação soviética declarou
que os representantes dos Es-
tados ' Unidos, Inglaterra e
França querem omitir os pro
blemas sobre a redução dos
armamentos e das forças ar-
madas.

Como é sabido, antes de
comparecerem à reunião ofi-
ciai dos vice-ministros, os re-
presentantes dos Estados Uni-
dos, Grã-Bretanha e França
realizam as suas reuniões
fripartites, onde é marcada a
linha geral imposta pelos Es-
tdos Unidos. Seguindo essa
linha, os representantes oci-
dentais complicam as nego-
ciações por todos os modos,
buscando tornar impossível a
obtenção de decisões concor-
dec. Contudo, quando os qua-
tro chegam a um acordo so-
bre um problema isolado, os
representantes das três po-
tôncias, depois de algum tem-
po, colocam esse acordo ã mar-
gem e insistem nas suas an-
teriores pro.nosías inaceitá-
veis, Por exemplo, os repre-
sehfantes das três potências
haviam concordado em renun-
ciar à sua proposta e não ins-
sistir na inclusão do problema
sobre os Tratados de Paz com
a Rumania, Bulí-ária e Ilun-
errin na ordem do diu. Porém,
nos últimos dias, eles come-
çaram a insistir novamente
na inclusão desse problema.

A posição dos representan-

„„.,»..NOTA INTERNACIONAL

1 tara IflNla ie Qusílle
mais «una vez, e a Franra. M**'™ g" <

ijcto de reforma plriiomi o au

rio!, recebendo seu pedid» de renuncia, mu. o aceita, £j$m

Agora,
derrota ao ver repelido,. ^^^^^^

substituir um Queille

tes do bloco americano-anglo
francês reveste-se com fre
quência de um caráter de ul-
timatum: «Ou aceita o que
vos propomos ou não permi-
tiremos acordo algum*. Es-
tá claro que semelhante mé-
todo exclui a verdadeira co-
iaboração internacional.

A Conferência dos vice-mi-
nistros põe novamente a des-
coberto 

*a 
verdadeira essência

da política das potências oci-
dentais. Na realidade, contra
quem se pronunciou os repre-
sentantes ocidentais? Eles se
pronunciam, em primeiro lu-
gar, contra as propostas so-
viéticas, segundo as quais o
Conselho de Ministros cio Ex-
terior deve, antes de mnis na-
da, discutir o problma da des-
militarização da Almanha, as-
segurando o cumprimento
das decisões de Potsdam. Ao
mesmo tempo os representan»
tes das três potências nâo
ocultam que rearmam a Ale-
manha ocidental e teem para
esse rearmamento planos de
longo alcance. ,

Os representantes das três
potências pronunciam-se
Igualmente contra as propôs-
tas soviéticas para ser dis-
cutida e aprovada no Conse-
Iho de Ministros uma decisão
sobre «• redução das forças
armadas das quatro potências.
Qual o motivo dessas discor»
dâncias? Elas são moMvadas
pelo fato de que os círculos
governantes das três potên-
das realizam uma corrida de
armamentos sem precedente
e não tencionam renunciar a
ela. Por fim, os representan-
tes das três potências rejei-
tam com a mesma tenacidade
as .propostas soviéticas no
sentido de que o Conselho de
Mnistros discuta o problema
do agressivo Pacto do Atlân-
tico Norte e das bases mili-
tares americanas no territú-
rio da Inglaterra, Islândia,
Noruega e outros paises da
Europa o do oriente próximo.
E' sabido que esse problema
tem importante significado
para a melhoria das relações
entre as quatro potências
lais fatos demonstram que os
círculos governantes das três
potências não aspiram seguir
pelo caminho da co'ab'!ra-

1 ção pacifica internacional.

temente porque não lhe adiantaria
por outro Queille... . .„„»!nl,Brio« da

A reforma eleitoral pleiteada pelos *«e,on"JJ" ?'
França institui o sistema de aliança de 

J»rtfegg £
parlamento eleitoral, o grupo que obtivesse WÍ»*|gS
votos faria uma barganha das vagas c »M£
tante do eleitorado ficaria sem ™I>^lf'> a<XeutYTeü

visa afastar os comunistas do parla.ncnto. ^.e 
lie e wi»

aliados perderam a parada quando pretendiam transformar

esse truque em emenda constitucional. «ncioná-
Mas a revisão da Constituição pleiteada p iloi reouona

rios da França inclui outros pontos. 1'crm.te no prendente
da RcpúbiicAuspendcr arbitrariamente VJW»^S ,
vas, levando quando bem entender os deputados a '< "* f('m 1

Kl firins. Suprime ,as imunidade parlamentar^ dmante c, 
(

período de recesso, o que facilita a tarefa l'«>'' *' <le W
na cadeia os parlamentares adversários, nn caso os comu»

nistas. Este é o mais recente retrato, em lar«as pincelada»,
da democracia ocidental c crista na Fiança.

É claro que a manobra dos reacionános franceses pbede^
Ce à política de guerra dos patrões americano» e por isso

essa manobra conduz, logicamente, ao fascismo^m çfeito
se Queille conseguisse com sua reforma eleitoral excluir tU

Assembléia francesa seu mais forte grupo, os «nimutw,

que kcederia? Queille guindaria ao poder, «traves de uma

falsa aparência de legalidade, o aprendi/, de diíador De^aul-
Ie, que passaria a representar, então, o grupo parlamentar
majoritário. E o presidente da República, scrvmdo-se de uma
;;:n'.MA..» j„ A„i.,,a »ií.ifnrnis. anrovcitaria os plenos pofle- icoincidência de datas eleitorais, aproveitaria
res eoncedidos pelas férias parlamentares (com as íniuni

dades suspensas) para fazer o que hem/ quisessem os ms-

tigadores de guerra americanos, agora, no v.rno europeu ae

1951. periodo crítico paro a paz do mundo.
Enquanto isso, que se passa nn terreno econômico? A

politica de guerra e dc submissão «o imperialismo america-
no apresenta, hoje, na Franca, estes resultados: desemprego
em massa em grandes centros industriais, dispensa do mi-
lhares de operários em usinas como as de Tnlbot, Suresnes
• Lorreine. 40% de marítimos e doqueiros de Marselha sem
trabalho. Esta é a política du França marshalizada, contra a

qual luta • proletariado em greves memoráveis que abalam,
no país, os alicerces do regimen capitalista.

Enquanto « povo francês sente na própria carne os efe -

tos da política imposta por Wall Street através de Queille
o Partido Comunista apresenta aos franceses o seu programa
de trabalho e de pai, por meio do qual poderiam ser atendidas '

as reivindicações dos trabalhadores, resolvido o grave proble-
ma da falta de habitações, aumentadas as pensões das viti-
mas da guerra, diminuído os impostos que direta ou indireta-
mente atingem as massas.

Certamente as derrotadas forças da reação vão agora
tentar um reagrupamenlo, visando voltar ao assalto. Mas n
desmoralização dessas forças cresce, ao mesmo tempo em
que aumenta o prestigio dos comunistas e de todos os parti-
dáriofi da paz entre aa massas.

A semana que começou com a ofensiva coreana, a em*
inglesa, as greves do norte da Espanha e vitórias parciais
dos grevistas iranianos, encerra-se com a fragorosa derrota
de Queille e demais partidários do fascismo e da guerra mi
França. E os últimos telegramas também nos falam em gre-
ves de grande envergadura na Itália, nos setores dos trans-
portes e da metalurgia. \

. *> *> m

pro-
letórias uyarecem nos muros,
nos seus rabiscos fortes c ex-
pres3ivos;í õs boletins com pa-
lavras rio ordem voam peias fa-
brices e nas ruas; os jornais!-
nh ís clandestinos surgem maio
belos D duros nas suas rianiui-
cias, mais ricos de reivindica-
ções e noticias; nos comícios-
relam-^aRos a palavra ardente
protesta contra a escravidão e
a guerra, falando do mundo no-
vo que se levcnta; as passeatas
corai \sas afirmam o espirito
índõrhito da classe criadora. E'
o türbilhnn da forca libertadora,
em milhares dc expressões,
apoiada na unidade, na organi-
sacâo e na conciêhcia revólucio-
hãriá, que se tempera nas lutas
dc: todos os dias contra a. ex-
pliraç&b. IBssa a festa dos opri-
mulos, dos que tem a certeza da
emanciparão definitivo, que não
se arrastam nas fesUrihas' ofi-
ciais cuío obietivo ê o de ali-
mentar as ilusõ>s de que os ex-
ploradorès e explorados podem
cnmr.-vrr eternamente.

Contra a guerra p i fascismo,
a miséria e a colonização da
Pátria, os trabalhadores faisem
suas as palavras de ordem: Viva
o le Maio! 1" de Maio por
aumento de salários! I" de Maio
contra a carestia da vida! 1'' de
Maio por liberdade sindical! I"
de Mai. contra o envio de tro-
pas a Coréia! 1' de Maio con-
tra as resoluções de Wasliing-
ton! 1' Cie Mai- contra a guerra!
Viva a Paz! Viva a União So-
viética! Viva Prestes!

IGUEL C0UT0-\
?^VA IGUAÇU ¦

DOCES, BALAS E CONFEITOS ]
Acetlam-se encomendas para festos, casamentos, <.
batizados, etc. Serviços de cosinlia, mediante paga-
mento dc diária. Bua da Misericórdm, 71 sob. iNAIJG

' '."^^A»VVWWUW.VU».»A»AVUVA»-VAVW'^AnA\V.»JW

TERRENOS
liOtes que são verdadeiras chácaras — Com agua,
luz, ônibus, trem elétrtico, bom comercio, escola, ^cinema, etc. — Preço sem entrada desde Cr$ .. )
íl.OWi.OO — Mensalidades a partir dc CrS 120,0G\
— informações: Rua P-ienos Aires, 19 — 'òv andar .

Telefone: 43-2709 3
jJLu ¦ rf ».^«íii.-ir. ^- «J

PREFIRA

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE OBTEK UMA
BOADENTADUKA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, mesmo nas bocas mais desammadoras. Pontes

moveis americanas (Kôche) em Roy-loy-Micromium (as
únicas que permitem perfeita higiene) a preços populares.
Não arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir
orçamento pura o Rache, executado em duas visitas apenas.
Laboratório próprio dotado do maquinário e pessoal especia-
lizado em prótese dc precisão. Em casos especiais, dentadu-
ras cm um dia apenas. Consertos em 30 minutos. Pagamento
em prestações sem causar atraio no andamento do serviço.

Clinica Dentaria Americana do Dr. N. Isidoro — Rua

Elpidio BÔa Morte, 286, 1.» Tel. 48-8765 - Praça da Bandci-

ro, em frente ao Posto dc Saúde. Este anuncio da direito a
um orçamento.

"Ifl1^ l*ys tfl

Cinwnfo NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO:»
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS,

TACOS e MATERIAL DE CONSTRUÇÃi *
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
KEAL — 22-2233, 52-06(16 e 52-4084 >

- Av. ChurchiU. 9411." and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas —* i

—J
PRÊMIO DA

ORLA MARÍTIMA

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

*A Comissão da Orla Marí-
tima comunica que na dispu-
ta que patrocinou, no dia vin-
te e um do corrente, coube
o prêmio ao inscrito de n.275. _
sr. Antônio Fausto, residente i
à rua Pacheco da Rocha, 228'
em Bento Ribeiro. Esse senhor
preferiu o valor do prômio em
dinheiro, na importância de
Cr$ 3.000,00, que já lhe foi
paga».

100% PURO E 100% GOSTOSO
F'siribuidor8s dos afamàdos

licito Contei
PRODUTOS NUTRITIVOS

PÂULICÉA LTDA.
* TEL.:49-2020

tf IU EM
PIIH1

DOEN^Aò b ÜPtíRA-
ÇOlib UUS ÜLHUS

CUNSULIÒKIUi

R. 15 de Novembro, 134
iííiáiJtiOi.

— TelcEone 6937 — |

9 wm-qsr ty-f-J-^-t^-^y-y*^

Ia 1 1 Mmmmm f
Para homens, senhoras e crianças — Va-
riado sortimento de capotes 3j4 de pura lã

— Preços módicos —

CASA PAULISTA
— Rua Regente Feijó, 39 —

f m «h i

<'
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.1 ,-^SXAClO } pol. pe" .. , ^ i ãviflâm
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REDAÇXO:
R. C-USr-A^) ki cBRDA, 19

j Sobrado I

(Continuação)
Mais eis que um dia Klav-

dia Miuaiiovna apresentou-se
Binguiarménte c m o ç i o naüa,
ciésviárido o olhar do Comis-
sario, perguntou apressada
mente:

_ t;uni. quem vai dansai
no ie.'

umol, em direção do tn.n

quista e seu rosto Donrtoao st

iluminou com um larii-J s?1'1"

só rodos, pressentindo al?'o

extraordinário, p r e s.t a r n in

;ite:iC.ao.
_. Tenente Gvòzdiey/ douiséi

Não se alegra com isto?
Meréslev viu como Gvózdiev,

estremecendo, virou-so brusca-

mente, como seus olhos brilha

rtimSsob as vendas. Mas con-

teve-se e disse com voz tvcmu-

ia, a que procurava dar um tom

indiferente:
— Deve ser engano. Havc-

algum outro Gvozdiev áqul

perto... - Mas olhava
ente, cheio de esperar,-
a os trfs envelopes que

enfermeira mantinha como
f.T.....iva. no alto

- Qual o que'. Sflo pa*'a vo
ct"..i. íPi.cntc lívóí5Üle8{ ,;.<-'
e-'amante: saiu quurunta e

. li agora, que hie tiVz-V
A mão atada úo tenente saiu

apressadamente cie sub' a ,co-,
berta í'iegui'ou o ehyejqpè com
os dentes, c, Com mão trêmula.
aoriu-o ios beliscões
impaciência
sos as vendas os olhos cmocio-

nados. O caso ora

^.. -». ^- ^. ^. -JU .A. JJt *mtmtm%*m%%mM*ÊS
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Eomance de BOK1S POLEVÜl
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cheio dc
Brilliuvam - lhe

os om
estranho.

xres: moças, aiunas do mesmo
uiirso, da mésníá universidade,
cdtn ietiá e pulavraa dileren
tes, escreviam-lhe aproxima-
uai,.ante. a mesma cursa. Ao
í-aúéiem que o herôi-tanquista,
tenente livozüiev, encontrava-
se rendo num nospital de Mos-
cou, decidiram entabolar cur-
responciencia com êle. tíscre-
viam-lhe dizendo que se nao
se sentisse oíendido/por aque-
le atrevimento, que lhes cs-
crevesse inlormando-as como
vivia e como se encontrava dc
sauue; uma delas, que assina-
va «Aniuta>, se oferecia para
ajuda-lo em alguma coisa, per-
guntava-lhe se gostaria üe re-
ceber Bons livros, recornsn-
dando que se pr "cisasse de al-

guma coisa nan re ifnportasse
de se dirigir a ela;

• u tenente assou o dia todo

nipxóhdo Com as cartas: lia <:
entior.oço, examinava a letra'"iVatuVaifTienté 

conhecia afinei'-
.gôituro;' du correspondência e,
.iiicíiy.iyt' file mesmo, o manti-
Vera.com uma' desconhecida,
cujo ; carinhoso, bilhete .encort-
tvára-metido no dedo_grande
de uma das manoplas. recebi-
das como presente de festas.
foiem aquela correspondência

foi sumindo por si mesma, de-
pois que a üescónheuiuà — iiia.i
seniioru idosa — Ine mandoi.
uni Diihete zombeteiro, acom
punhado de uma fotografia na
qual aparecia rodeada de qua-
tro filhos. Mas aquilo era dife
iciite. O que contundia e pa
recia estranho a Uvozdiev era
o recebimento tao inesperada
e simultâneo das cartas. IS
era ainoa mais incompreensi-
vel quu aquelas estudantes da
faculdade de Medicina tives-
sem noticia, ao mesmo. tempo,
de seus feitos dc guerra. To-
dos os feridos da ¦ sala estavam
intrigados com a coisa e o Co-
missário mais do que ninguém.
Mas Meresiov surpreendera um
olhar de inteligência trocado
entre ésre, Stepan ivniiovícii r
a enfermeira, e compreendeu
que aquilo tamtêm era obri'.
do Comissário.

fosse como rosse, o fato (
que no dia seguinte, pca r.v;
una, uvozdiev pediu pa'-.c;l ao
Comissário e, desamarrando
por sua conta a m&o direita,
pôs-se a escrever as respostas
às suas desconhecidas corres-
¦pendentes.

Duaii dar. mocas íiü elimina-

pensaçao, a solicita Aniuta co
megou a escrever pelas três
ivozuiev era uma pessoa de
jarater fra.ico e agora toda a
.ala sabia o que se passava nu
-erceiro ano da Faculdade dt
.iiedicma; como era intere3san
ie a ciência da Biologia e abor-
i-ecida a orgânica; que voz t&u
simpática tinha o professor, e
como explicava magnificamen
te, e, pelo contrario, como era
tediosa e pesadit a classe du
auxiliar fulauinho de tal:
quanta lenha carregaram no
«domingo vermamo:- astudan-
til, como era difícil estudar fi
trabalhar simultaneamente num
hospital de evacuação, como.era
vaidosa e pouco simpática cer-
ta aluna ignorante, que est.u-
dava tudo as pressas.
Gvozdiev nao somente come-
fcpü a talar. Mudou compieta-
ynte. Ke3tabeleeia-se a olho;-'-

vistos
A entaiaçao de. Kultushkln

foi retiraaa. Stepan Ivànovich
aprendia a anlar sem muletas,
cammnando já bem erguido
Jf assava agora os . dias. intel-
ros Junto ao peitorir. cia ' ]ane-
ia, contemplando o que ae
piscava pelo «mundo livrei.

iam de mal a pior. O Comis
sano, principalmente, declina-
va com singular rapidez, fe-
Ias manhas, Jâ nao podia fa
zer sua ginástica. O corpo so
lhe cobria, cada vez mais, de
umit entumescencia amarela
de mâu aspecto e transparen
ie, custava-lhe multo doorai
os braços e nâo podia siquei
sustentar o lápis nem a co
.ner uurante a refeição.

Tonas as mannas, uma assis
tente o javavu, enxugava-int
o rosto e dava-lhe de come.
com a colher. Percebia se qui
nao eram as terríveis dores
que o abanam e o contrariavam
mas aquela impotência, üi, nau
obstante, nem assim desani-
muva. Sua voz do baixo con-
tinuava soando animadamente
durante o dia, continuava len-
do com a mesma avidez as no-
ticias dos jornais e nem siquer
interrompeu teu estudo de
alemáo. Mas era preciso colo-
car os iivros numa estante es-

Parecia que quanto mais
fraco e exausto seu corpo la-
se tornando, mais arguto e vi-
goroso se tornava seu espirito
Lia com o mesmo interesse du
sempre as numerosas cartas e
as respondia, ditando-as uma
a uma, ora a, Kukushlun, oi c
a Gvozdiev. Em certa ocasia
tvieresiev, que adormecera apu.
o curativo, toi despertado peii.
atroadüra voz de baixo:

— Vagabundo! — berrou tu
rioso. Em cima da estante d.,
arame estava o Jornal da divi
aao, que algum de seus uim
gos, fazendo caso omisso da
proibição de «retlra-io da uni-
dade», lhe enviava regular-
mente. — Ficaram feito uni;
idiotas, na defensiva! Kravt-

nov, burocrata? O melhor ve-
terinario do exército, burocra-
ta?! Grigorl, escreve, escreve
já! 

'

E irritado ditou a Gvozdiev
um informe dirigido a um
memoro do Conselho Militar
do Exército, pedindo que aper

WVÉS
»iâf-:.V;' -.te*. ;%^. ¦

? O TESOURO PAGA

O balanço da Viação Aérea
S. Paulo apresenta um defi-
cit de mais ne sete milhões
de cruzeiros. Sendo o governo
do Estado o maior acionista
da empresa, o Tesouro é que
.vai arcar com as consequên»
cias.

«• GREVE VITORIOSA

Saíram vitoriosos os estn-
dantes grevistas do Instituto
Caetano Campos, que forçaram
n dom'ss"n ri" diretor, a entre-
.era aos alunos da cooperativa
e a volta tia direto do Cen-
tro Acadêmico daquele esta»
heleeimento.

? BANDITISMO

Aproveitando-se do flagelo
dn sepa ns fazendeiros do mu-
nicinio de Ipueiras, no Ceará,
compram as lavouras dos pe»
quenos camponeses por pre»
ços ínfimos. O camponês Afon»
so Vieira, chegado ao Mara-
nliüo, informou ter vendido
seu roçado por quinze cruzei»
ros. ?

? TRAIÇÃO

Os Inmal «WatówrosserVsP»,
de Cuiabá, informa que o"iverrartor Fernando Correia

li di irnmo Jaffet seis
|'1';!-ors de cruzeiros como""'o de itruio^tos»,

da pn're?;a de três
milhões de toneladas de mi-
nélo de ferro a ser mandado
para os americanos.

jli-.fi

em tropa

•«tnanEUR rxouaam

RIECANICO
De maquina çle cestura

ofereço os seus serviços, com
muita prática do consertos o•eforraa em geral.

Recado pelo Tel.:
i 49-8310; -

ram por si mesmas. Em com-1 Só a Comissário « Meresiey

peciai, de arame, construída, j tassem aquele gazeteiro
especialmente por Stepan Iva-
novlcli, e o velho soldado, sen-1
tado ao lado, ia virando as pá-1
glnas. De manha, enquanto
nao chegavam os jornais cio
dln, o Comissário perguntava
impaciente a enfermeira pelo
comunicado, pelas novidades
transmitidas através do rádio,
pelo tempo que fazia o que se
comentava em Moscou. Pedi-
ra a Vasili Vasilievich- para
colocar em sua cama uns aiivl»
ciliares dc MÍliò;

insultava injustamente
homem de bem, zeloso
pridor de seu .dever I
de entregar i carta ê
moira nnra q.ié n punns
crirreio, c< itinumi pov
tempo clamando contra
«vagáhundosi E era osíra
ouvir aquelas palavras oiv.
de paixão pronunciar!;-;:;
um homem que mal jincíja
rar a cabeça no trayaaacin

vLiontànua!
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.•1 'cUiíord KrcisMense Jau-
! íjií '«£)« 'vi as' democracias

populares*, •¦••iw/i ¦ JJvro de
Jn.ii Ks/;íi..í Braga. A autora' (oi M/íi iít/í /jrimoiros jo>--'¦mLsUw'brasileiros a visitar <
i. democracias .populares da
[flitropét, -poítco-v depois de•.ennmaUa a guerra, traxen-•Jo impressões cheias de vi-

, «cidade; interesse o aguda-
,:a do observação.

ii * '#

Pot publicada em Moscou
mais uma edição do roman-
cô «Crcrmluate, dc Zola. As _obras do romanrista fran- 

'
côs são editadas cm treze •
idiomas dos '¦¦' povos da
URSS, com uma tiragem
glàtíál de 3 milhões ão
exemplares. • ¦ ¦

* *"+

A editora. Gzytelnik, de
Varsovia, acaba de lançar a
tradução de «Vidas Secas?,,
da¦ <JracüirMo.'!Kumos. Iim
polonós cVidas Secas* cha-
mayxò assim: o>Z w i. e d le
ZyóloYA ':-."••.

' %?'Ã'''\'"Í

Apareceu niais um nitínc- 
'

ro.da revista «Horizonte», '
de Porto Alegre, com o seu
aspecto grafico a cuidado
de~Çarlos Scllar cada vez•melhor. Neste número vem
publicado na íntegra o poe-ma popular gaúcho iÃntonio
Ohimangoi), de JKaJíliro Bar-
colos, com duas ilustrações
ão Vasco Prado.

Vw'ww^^»vwwvwff^^

ígsq-Iiií; Barbai
Fernando Segismimdo

MBS DE ABRIL è teíertt»
de episódios notáveis ia
História nacional. Foi num
mês de abril que se deu a

morte 4a LUIZ BARBALHO
BEZÉiíKA, comandante da
prodigiosa marcha du 400 le-
guas empreendida pelos deícn-
sores do Evasil no período da
resistência aos invasores l.olan-
deses. ainda em dias. disse
mês fòl travada, e ganha pelesbrasileitos, a primeira dí.s ha-talhas do Guararapes; ocorreu
o cnforcamet.to do heróico jlí-
radentea; o verFicou-se k exc-
cução do corótíé: de milícias
Àndraçjo Pessoa e do padreAlbuquerque o Melo (Pe. Mo-
roró), patriotas ligados a in-
siirrelçap pernambucana de1824.

Neste ensejo vamos ocu- '
par-noá da figura èxtraordina-
ria de Luiz Barbalho Bezerra,
que tem arrancado a. admira-
ção da maioria dos.historiado-
res daquela fase de nossa,evo-
lúçfio politica. Uni deles, o sr.
Pedro Çalmon, escreveu queLuiz Barbalho deu à história
das lutas contra os neerlandé-
ses 'rum retoque de epopéia*.
D. Francisco Manoel chamou
ii Jornada por ele dirigida•ccoisa digna! de gregos», Não
menos lisonjiiro foi o juizo- do-
Visconde de pôh.o Sesúro, mio

ENTO0-mOVIM' '^yEDITOR
?<£« ma

A 3EVOLÜÇÃO cultural
/^ que se processou na Polo-

Ria após a tomada Io po-
der pela classe trabalhadora,
está se refletindo de uma ma-
íieira particularmente clara no
Movimento -editorial.

.Na- Polônia de antes da
guerra, us tiragens dc livros
eram nao só inferiores ás dos
grandes países como os Esta-
dos Unido;-, ?, França a Grã-
Bretanha ou a Alemanha, mas
nao checavam..a igualar tara-
pouco o movimento editorial
da países, pequenos como a
Tchecoslpvaq';tà ou a Finlán-
dia. A tiragem média de obras
dentifies" eram então de 400
•;:iêmp!arc-3, enquanto a de ro-
rnp.ncesSiiiaoW ultrapassava a
casa de 2.000.

Atúálmont» as tiragens de-
.iv.p! caram. Esse crescimento
ripMo o enorme tornou-se
possível com as profundas
transfoim&oSec sociais ocor-
delas na Polônia e o empenho
-onstante em levantar o pa1-
•-irão cultural das massas tra-
ó.iihad.-iras. A naconalização
das maiores casas editoras é
dás tipografias permitiu uma
economia planificada no setor
de-edições; destir.ada i lhe
woporciona.7 .um .desenvolvi-
manto 

''con"- uo.
O progresso quantitativo das

vjublicaçõés.' foi acompanhado
dé uma melhora de sua qua-'.idade. Eis um exemplo carac-
terlsticó:' o; livro quo maior
"onda teve. antes' da guerra
era um', "rõnianile sem valor
algum; intitulado «A leprosa»
o escrito pela srta. Mniszek.

Apôs. a -gue ra, o livro mais
- tndidá é o «Pau Tadsúsz» do
grande poeta Mickiewicz.

Obras cientificas atingem ti-
Vagens de vários milhares do
exemplares, enquanto que os li-

vròs sobre o ...mrxismo-lcninis-

POLÔNIA
mo atingem 250.000 exem-
plaros.

Em 19D0, a tiragem média
dc um romance ou coletânea
de contos foi dr 21.000 exem-
piares. Ao lado de numerosas
edições de obras novas, estão
sendo publicadas novas edições
dos clássicos da literatura po-
loncsa como Mickiewicz, Slo-
vvackl, Prus, Zcromslü, .3icn-
kiewicz, Òrzeszkówa e Wys-
pianski. Iiiiciou-ae também a
publicação de obras completas
dos grahdèr mestres da litera-
tura mundial como Shakespea-
re, Gocthe, Balzac, Fushkhi,
Dtckens, Heiné, Tolstoy, Mark
Twain, Gorki, Shaw c outros,

São numerosas também as
traduções da literatura éstrart-
geira contemporânea e em
particular da literatura sovié-
tica. Os nomes de Ehrcnburg,
B1adeiev, S.imonoy, Qstrovski,
Babaevsky e muitos outros es-
çritores soviéticos alcançaram
grande popúíar1dádo na Polo-
llfa. Á literatura dos países de
democracia popular, está sendo
traduzida em grande número.

O desenvolvimento pu.lante
cio movimento editorial polo-
nGs após a guerra pode ser
ilustrado pelos seguintes nil-
meros:

Em iy-ifi publicaram 1.153
livros, Oio 1948, 4.791. em 1949
cerca de 5.000; em 1950, pri-
meiro ano do Plano Sexenàl,
editaram-se 5.21S títulos, cuja
tiragem global ultrapassou aw
espectativac do Tlano. atingin-
do mais de 122,5 milhões, com
uma média de 23.500 exempla-
res por título.

No curso do Plano Sexenal,
o movimento editorial conti-
nuará a se expandir, colocando
a Polônia num dos primeiros
lugares na Europa,

naanasesBBaB ra.*T*fts«gJe" mjWJtt^a^ymtn* a. BÉáaW ¦ i i'i
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lhe comparou a retirada «á dos
dez mil gregos». «A marcha,
que realizou... eonstitui episó-
dio dos mais gloriosos da nos-
aa história militar», sentenciou '
o Barão do Rio Branco. De
«portentosa expedição:» clás-
slf icou-a o general Brito Freire.

Mas Luís Barbalho Bezerra''
nao se Imortalizou apenas peln '
coragem o bravura com efué'
levou a bom termo a marcha '
do Rio Grande do Norte até â';
Bahia, pelo meio das tropas •
inimigas; outros feitos seus,
numerosos e estupendos, bas-
tariam para engrandecer-lhe. a
memória e torná-la reiipeitavel
aos patriotas de todos-os,
tempos.

Barbalho foi um dos funda-
dores do ARRAIAL DO BOM
JESUS, centro da-resistência
pernambucana . aos bata vos:
defendeu a Bahia contra duas
investidas daa . poderosas ch- .
quadras e' exércitos' holauuV.-,
ses, — uma sob a imediata res-
pòiiBabllldade de Maurteio de
Nassau, outra às ordens do
vice almirante Lichthardt; süs-
tentou inúmeros combates na:
defesa das posições peruam bu-
canas e no ataque aos fpttes
do inimigo,; e foi governador
da cidade do Rio de Janeiro, ,
cargo em que a morte o surpre-
endeu, no dia 15 de abril dc
ÍOI-}. * * f

Celebrizou-se a carreira mi-,
litar de Luís Barbalho no nú-
-•leo da defesa oposta pelos pa-
triotas V invasão da capitania
rle Pernambuco — ou seja o..'.
Arraia' do Bom Jesus. Estava-
se no ano de 1630; fazia um
lustro que malograra a inten-
tona batava de conquistar a.
Bahia, í-éde política do Erasil .
da então. Nossa pátria, bem
como Portugai, de quem éra-
mos colônia, achava-se sob do-
míriio espanhol desde 15S1, do-
ininio que aó iria terminar em
1640, com a restauração da
independência lusa,

Estando a Holanda em guer-
ra com a Espanha — umbus
grandes potências mercanti-
listas e marítimas — resolve-
ra a primeira apoderar-se de
partes do Brasil e, em caso de
sucesso, conquistá-lo totalmen-.
te. Ambicionavam os comer-.,
dantes holandeses o açúcar, ò
tabat:o ,o pau-brasil, o ouro e
outras riquezas do solo e do

3Ub-solo da Colônia íuso-espa-
uhqla.

Expulsos da Bahia, volta-
ram-se os holandeses para
Pernambuco, centro econõmi-
co .dó Brasi.. Uma esquadra ie
05 navios e de 7.280 homens,
entro marinheiros e soldados,
atacou Olinda em principios
de 1(130, Matins de Álbuqucr-
que, nomeatli. superintendente
Ja guerra pelo governo espa-
nliól,. tratou, com rara eficiên-
cie e ir.conipái ável zêio, da de-
j'esa não só íle Olinda como do
Réeifo i outros pontos Impor-
tarítes do território » cobiçado.
Foi inexcedivel nas providén-
cias tomadas. Desde logo teve
a'ajuda eficaz do eminentes
patriotas, radicados na capita-
nia ou vindos doutras partes
do Brasil — entre Cies o per-
:iambucano Luiz Barbalho Be-
áêrrá o o paulista Manuel de
Morais, jesuíta que ai se ce-
lebrisaria como guerrilheiro e
viria a. assinalar-se, de novo,
na fiise da reconquista.

Ao cabo de muitas lutaa,
Olinda e Recife capitularam';
Foi quando Alatias de Albu-
querque resolveu fundar o
tVrraial do Bom Jesus, a igual
áistanuia daquelas duas povoa-
ções, numa tentativa do impe-
dil- ô avajço do inimigo para
o interior. A Luiz Barbalho
coubu comandar uma compu-
nhia de eboscudas qut tinha
quartel no atual bairro da Boa
Vista, e dessa estância saiu file
várias vezes com sua gente
para combater corpo a corpo
os adversários nos sítios que oh
mesmos tentavam fortificar,
ora ilerrotando-os, ora desba-
rátaridò-lhes os cometimentos.

A esta célula não tardaram
a vir juntar-se outros extrema-
dos defensores do solo pátrio
invadido: Antônio Filipo Ca-
marão e seus índios e Henrique
Dias e saua negros

* # *
Sucediam-se os assaltos as

fortalezas inimigas; nâo lhes
liavam tréguas os nossos. Jon-
Ithccr Dicderlkvan Waerdoh-
burch, comandante do exército
Invasor, reconhece desde ai que
os ataques dos nossos eram
«íarwatttei; pouco depois con-
fessp quo os mercenários da
Companhia das índias Óciden-
tais -r- empresa responsável
pela iriv-aífu) do Brasil --. com-

butiam com um «povo- valoro-
so e ágil,/.

Os soldados do intrépido
Luiz Baruaíno assaltaram, nes-
sa fase, diversas posições do
inimigo, entre elas os fortes de
Bruyn (antigo Díogo Pais, hoje
Brüinj e do Buraco, ou do Ma-
dama Bruyn; Faziam-se tais
ai.'àq'uea no súrproúkl goraímen-
te em investidas noturnas, com
inferioridade do pessoal e ar-
maipeutos, pois o exército dos-
pojudo na terra brasiliera era
ilos melhores que à . época se
podiam recrutar e, em auxilio
dos defensores de Pernambuco,
a Espanha enviara a Matias de
Albuquerque precisamente 27
soldados e algumas munições.
Tanto arrojo dos brasileiros
levou ainda Waerdenburch a
declarar: cacho Cste um povo
de soldados vivos r, impetu-.
OSOS3».

Um dos episódios memora-
veis da conquista foi o assalto
ao Arraial, último baluarte
que acabou por sobrar aos pa-
triotas c, ,por isso mesmo, de-
fendidó eom férrea tenacidade.
Na iminência de o inimigo pe-
listrar o interior da capitania.
Matias de Albuquerque encar-
regou Luiz Barbalho e outros
de apresentarem, aí, a maior
resistência possivel. Compre-
endeu o adversário a impor-
tancia da praça e foi estrei-
tando o cerco em torno dela
durante dias e meses, canho-
neaudo-a vigorosamente, obri-
gando seus defensores a cavar
subterrâneos para o paiol e o
hospital de sangue.

«Dentro do pouco — escreve
o Visconde de Porto Seguro —
o grande aperto do sítio trouxe
aos defensores a inevitável cs-
cassez, e logo a falta completa
do mantimentos. Para aliviar
a fome começaram a fazer-se
surtidas, p.fôs. vez com mais
freqüência e mais mortíferas.
Por obtro lado, dentro do
forte... não havia animal de
que so não tirasse partido para
alimento. Não só os cavalos,
os cães e os gatos, mas até os
próprios ratos se aprovei-
Uvam.v.

Decorridos tr*s me3es de
sitio, o forte rendVi-se. Falta-
va ao' usurpador toViar ainda
a fortaleza de NazaNé para
concluir a conquista õ^ib sedes
de resistência, Rcfdrçkdo pe-
ias tropa.-- que .havia» toma-

do o Arraial, Seglsmundo vau
Schkoppe, -. esse tempo gover-
nador dos holandeses, dirigiu
várias investidas contra a mes-
n.a, as quais os sitiados repe-
Hram apesar das privações ^ue
sofriam. Após um mês de as-
sédlo, a fortaleza cedeu; entre
seus defensores encontrava-
se Luiz Barbalho. Preso, foi o
admirável patriota conduzido
para a Holanda.

Dois anos depois (princípios
do 1637), Já 61o estava em Por-
tugal. Seus feitos haviam ecoa-
do na Metrópole, que o dlstin-
guiu com muitas honrarias e
recompensas. Foi elevado a
mestre do campo, teve o foro
de fidalgo, ganhou o hábito de
Cristo e f t-lhe prometido o go-
vêrno da «idade-do Rio de Ja-
nelro..

.','(A CONIiNUAlt)

"Pn ii'

Está tendo grande pro-
cara nas bancas o «ovo
num&o de PARA. TODOS,
a vibrante revista de con-
hate da literatura de van-
guarda dos intelectuais
progressistas brasileiros.
Neste numero, na matéria
nacional, destaca-se o' ar-
tigo de Moacir Wemeck
de. Castro sobre o poeta-
industrial Frederico Sch-
midt, sob o titulo «Schmi-
dt, mercador de morte e
poeta do desespero bur-
guêsi- — um retrato fiel do
tubarão da Orquimd que¦foi â Conferência . dos
Chanceleres ajudar a ven-
der nosso país aos Esta-
dos Unidos; um artigo so-
bre o centenário de Silvio
Homero, de Astrojildu Pe-
roira; clima tarefa de
Honrai, dc Flwiano Con-
çalves; <tUm romancista, o
amigo do Brasil), de Jur~
go Amado, etc.

Cândido Portnari, espe-
clnlmentc para cPara To-
áosi,, apresenta na capa
um belo retrato ãe Silvio
Romerç.

üeataca-se íia matéria
i»ter»!<jcio7ii/Z a «Carta da
Prisão*, belíssimo o como-
rente documento humano,
de ftrnst Thachnann.

cPa?a Todosi trass aíwla
>olaborai;0es de Milton Pe-''rosa, Álvaro iioreyra e
Égyâio Squeff., notas, rc-
gistros, etc.

0 Primeira Tri
De Vargas

«ire

Completa-se hoje o primeiro trimestre do governo Vargas. W
cada vez mais evidente, paru um grandes massas dc todo o país,
tine o homem dò Rãfcí*1 se revela incapaz de resolver ns problemas
fundamentai1* «'<> Brasil «¦ oue do weu governo de latifiuidiárins e
'jrandos capitalistas nnd.-i ha a esperar, senão maior miséria, mais
fome e opressão,

À medida que passam os dias. mais clare se toma o abismo
entre as cínicas promessas do candidato, demagogo sem cscríipu-
los, e a dura realidade que o seu governo oferecei Nesses três
meses dc governo (íelnlio, aceulnou-se u carestia da vida, dimi-
nuindo, na mesma medida, o «ilário real dos trabalhadores. A
política «trabalhista:) d» governo rcvclon-se, tal cumo a de Dutra,
a. política dos patrões exploradores, a ditadura polieial-.ministeria-
lista contra o movimento operário. Essa politica culminou, ante«
ontem, com a proibição da II Conferência Sindicul dos trabalhado-
res cariocas e com uniu nova invasão policial da Associação Bra-
fileira de Imprensa, atos de violência fascista quo bastam paracaracterizar a orientação do governo dc patrões contra os traba-lhadores.

O governo Vargas mostrou-se inimigo das liberdades püMI--cas, proibindo manifestações c comícios patrióticos dc protestocontra a infame Conferência dos Chanceleres e cm defesa da pa&Sua policia, a mesma que procura obrigar cidadãos a assinaremuma ficha do FUI norte-americano, mostra-se abertamente comotropa de choque dos provocadores de guerra, cnmo nos aconted»mentes de Bclu Horizonte, procurando, agora, impedir a campanhade cinco milhões dc assinaturas por um pacto de paz entre as cinco
(irincinais potências.

Na Conferência de Washington, para onde roí enviado nm
| empregado da Standard Oil, sr. João Neves da Fontoura, comocliefr tia delegação brasileira, Vargas vendeu na realidade o san-
t iruc da juventude brasileira. Obedeceu fielmente às ordens de uma¦ carta secreta que lhe foi enviada por Truman', determinando a rc-mossa de tropas brasileiras para a Coréia e a repres.ão ao movi»mento onerarlo e democrático em nosso país. A delegação de Var»«as em Vi asliiiigton representou « vergonhoso papel de lacalo-mordo Departamento de Estado, num acinte aò brio patriótico daupsso povo.

Nesse, mesmo período, prosseguiu aceleradamente a política
LvM1Zat?° 

" paIsV0 ,"i"istr,, t!lt G,l0rra> Estill»c tei* vaiaosi Estados: Unidos receber ordens dos generais ianques e acertar
It , k^-V í0™».*5» d.° contingente mercenário brasileiropara o «exercito latino-americano;,. As despesas com a prepara*çao guerreira dcternrnmm o aumento*" ' "
e é sobre os ombros dos trabalhadores
dessa política criminosa.

Getúlio Vargas trai o Brasil. Representando as classes «omi»íiantes interessadas numa nova chacina mundial, a fim de fazerem

aa ».nle &"!' demaf0Kia sGiI ™A* vez mais falso peranteas grandes massas, que sentem na própria carne como as promes,
SS «VfíwíT 

*™M l"(laí! aK !ívessas- E,b ÍM ''iscursos con-
Sto iSEffi r" 

° "UL' as1.»!assas v2c'« « ««0 esses tttbarõersUc ins alados no governo, dirigem a política nas pusições-cha»^es, representam o Drasi em Washington, onde assumem compra.
Eis porque

ção guerreira dcternfíimm o^anmeuto htesoravei do custo 
"da "vida,

Que recai o peso principal

misses lesivos i soberania nacional e aos destinos do nossopóvõ.nao enganam aos trabulhudores espetáculos coíno o«hojrvofida preparado para 1.' de Maio no Estádio dó VascoContra a política de Vargas, de Come, violência poHcial esubordinação do país aos imperialistas e provocadores de^ guerrrorte-umericanos os trabalhadores , o povo brasileiro dispõem-s'. inlensificar on seus protestos, a lutar com maior energia, Jnin.
os'de S'XTtT\ "n rni e3S" 'llía ""° é âeeMya P»™Ò« no,,sos deslmos. E os trnbçlhadores c o povo compreendem cada vermais claramente só com t„n governo dentocráfico-nonuíaraue quebre o poder das a!nais classes domina,,,e «pr^Saipor «ctuho e seu bando, será possivel conduzir o Brasil nôr Zcaminho do paz, independência, felicidade P

grandes massas, bem-estar para as

TÓPICO

Nova Estética
o SU. TUISTÃO de Atalde

escreveu no suplemento
literário do íDiario de Noti-
cias» um longo trabalho sobro
um assunte que resolveu djno-
minar «Á nova estéticas-. Es-
creve dos Estados Unidop; on-'
de, em Washington,' ocupa mu
posto de direçüo no Departa-
mento Cultural da União Pau-
Americana; por isso, é fá< '1
descobrirem-se as razões pelas
quais íoi encontrar, justameu-
te no pais dos dólares, esuáK >
grandes revelações de arte, qué
botisoú de nova estética.'

Vejamos, porém, em partes,
o que vem a ser essa nova mie;-
tiíieaç.ão idaológica.

Iníclanür o artigo, diz que
«um dos sinais de que estamos
vivendo o fim de uma época
que começou com o Renasci-
mento, deve ser o novo sentido
de beleza cúe esta surgindo no
século XXj.

E temos então a teorizaçiío
a respeito do abandono, peios
artistas americanos, do huma- ;
nismo clássico, e a pesquiza
de formas cxtra-liümanas, que 

'¦

o articulista justifica, fingindo
interrogar: '-.Até que ponto
essas influências representam
uma desumanizaçiío ou pelo i
contrário, uma nova forma dc
humanismo, pelo cnriquecMiM,-
to da noção.da natureza tiú-
mana?>.

E entra entáo na3 exemplifi-
cações,' colhidas ro puraí.io < - ¦

dólares.

toe a Aurora Desponte no
S homens totebaram»
tombaram sem medo,
singelos, heróicos,

'" -iras e gifávef ,,
à \m do hirvi*.

: • ¦' ' h\>W$Í
No rttsto dc espanto
rilhava a certeza,

io porte estendido,
alado, eloqüente,
ivia uma história,
nas não familiar.

A noite sangrenta
eàíii demorada. "'';

O HawRne brotava '

dos corpos, da? almas,'
da terra ofendida,
dos altos gemidoa.

\ E os homens
sinftelos, heróicos,

severos e grave»,
na ma estendidos,
calados estavam,
mas não esquecido*

Kosales e Kulman,
Irmão Aristides,
« tu Abdias.
— herói camponês,
de vida singela,
de sonho tão alto —
esperam confiantes
quo a aurora desponte
«o céu da manha.

E tn Livramento»
por quantos chorastev?
Que mãos se crlsparam
ifle dôr e revolta?
Que vozes se ergueram
aia noite passada?

Céu de Amanhã
Lila Ripoll Guedes»

O pranto desbordst
e o sangue também.
As rosas vermelhas
se espalham no chão.
Os mortos, os mortos,
tenazes e fortes,
estão relembrando

, que há outro alvorada.

No porte estendido,
calado, eloquante,
os homens tombados,
singelos e graves,
apontam caminhos,
desfraldam bandeiras
nas ruas, nos campoa,
nos lios e no mar.

fombaram sem sacoe,
singelos, herfilcoa,
severos e graves,:h StSE âos kas'-

. B' a vez, da apologia da pin-
túra moderna americana, que

.(Onclie os museus; sao telas
vindas -de todos os recantoa
dos. EE.UU. em que o humano
'6 subsíituiilo pelo jogo du
unhar e cores, é o domínio do
hitelectualismo intencionahiien-
íe deformante. Eeis ai um as-
petito da <:nova estética;-.

fas-saudo da pintura, nâo se
tiube bem se à arquitetura ou
aos jogos de luzes dos arranha-
teus de New York, o sr. Tris-
tão de Ataíde os erige à ca-
tegoria artística e, tão desíumi-
brado sei sente com a visão dos
íTinies Square.v e do «Radio
Qity*, bem no coração do «Ro-
citfeller Ceiltcr» que, já esque-
cido do mais lindo espetáculo
luminoso do mundo — o acen-
«ler das luzes de nossa cidade
— conclui, afirmando que, do
(jonto de vista socrátieo da
arte, isto é, de que o belo é
útil, Nova l"ork é realmente o
centn do século XX, e uma
aova forma de beleza esta sur-
gindo de suas torres, etc.

Vendo na pintura formalista
o sinal do surgimento dc uma
;ípva estética, o sr. Trisiao
coníunde ou procura confundir
o velho com c novo, pois o que
ali existe, de fato, 6 justamen-
te.p contrário, isto é, a maul-
iestaçilo de decadência de uma

NAIR BATISTA

determinada forma social e ar-
tistica, que, de degeneraçào em
degeneraçao nada mais pode
criar senão essas elocubrações
de cérebros sem disciplina, sem
horizontes, que se integra in-
teirameiite na ideologia do
Individualismo burguês con-
temporâneo e desempenha um
papel social o político clara-
mente definido, uma vez que,
conforme acentua o próprio
sr. Ataíde, essa arte apresen-
ta-se com «uma forma aris-
tocrática», desligada das aspi-
rações populares, rompendo
todas as ligações com o mun-
do e procurando, ao mesmo
tempo, mergulhar no apoliti-
cismo o no cosmopolitismo,
como meio de- fugir à realidade
social- e de renegar os valores
nacionais.

Que o f o • m a 1 i s m o, em
qualquer país em que se apre-
sente, significa o fim de uma
época, -'¦ fato histórico, nao na
como negá-lo.

Quando urn sr. Atuide quer
apresentar como nova uma
estética em seus estertores
finais, ou é absolutamente
ignorante ou esta agindo de
má fé, fazendo ó jogo dos no-
vos patrões, envenenando com
tíua perfídia os leitores que
ainda acreditam em suas aren-
Êo.s de ideólogo do clero rea-
clonário.

A apologia da arquitetura,
norte-americana c dos jogos
de luzes erigidos à altura de
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(Prêmio da Paz, no 2.° Congresso Mundial
dos Partidários da Paz, realizado em

Varsóvia)

À VENDA •
EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua do Carmo, 6 — 13.° andar
Sala L 306 -— Tel. 22*1613

v^r: c410,00 o
Peça peíti telefone ou pelo reembolso postal

*,,lH.,,^rf)*<*«**-"«^^ ^fl^WSWÍ^^^WÍSSS*

arte só pode convencer os aciü-
nistas da General IOletrio ou
de algum outro trust dc clelri-
cidade.

Que se pode entender como
nova estética, quando se trata
dos aiTanha-eéus novaiorqui-
nos?. Será qu<- esses fantásti-
cos edifícios preenchem, de
fato, os pontos de vista socrá-
ticos ur arte, num pais onde
cerca de lõ milhões de negros,
isto é, 107o da população glo-
bal náo têm direito a desíru-
tar dos benefícios desse mons-
truoso urbanismo? Ou pelo
contrário, será • que, por seu
aspecto, refletem ti ideologia
dominante de uma época, o es-
tade de um pais em deterinl-
nada época de seu desenvolvi-
mento ?

Estamos, porém, de acordo
com o sr. Ataíde quando diZj
que existe uma nova estética.
Mas é preciso localizá-la: o
humanismo filosófico e artisti-,
co, Interrompido pela ascenção
do imperialismo, achou, ali,
onde Ssse mesmo imperialismo
íoi batido pelas forças do pro-
lotariado, um terreno onde
pode se desenvolver plenamen-
te. Esse país é.a União Sovié-
tica. Dai so espalha, para todo
o mundo, uma nova estética,
baseade no realismo socialista.

Como o assinala o arquiteto
soviético A. Chtelmssev, autor,
entre outros, do projeto do
mausoléu de Lénln, «na arqui-
tetura, o edifício aparece como
um dos elementos do conjunto
geral e não como uma obra de
arte arqultetural isolada. TÔda
a arquitetura soviética, a cona-
trução de to.óvels.e de edifi-
cios isolados, reallza-se sob o
plano da construção de uma
cidade. O arquiteto soviético
nâo concebe edifícios Isolados,
mas conjuntos?,

«Hoje, o papel que o arqui-
teto soviético representa é o de
refletir a idéia do poder popu-
lar e da democracia, a força e
a consolidação da sociedade
socialista, não a refletindo sob
a forma de edifícios isolados,
mas por conjuntos do constru-
ções, desde as casas de mora-
dia até os palácios públicos,
desde os meios».de comunica-
ções (gares, pontes, canais,
etc.) até as usinas e fábricas,
desde as cidades operárias c
as aldeias até os grandes
centros industriais».

Finalmente, o realismo so-
cialista é, no dizer do arquite-
to soviético I. Joltovskl, pré-
mio Stalir de arquitetura de
1949, «a arte que está forjan-
do uma tão bela geração de
arquitetos, que criarão obras
tão maravilhosas como o mun-
dò jamais viu. Pois essas obras
decorarão a sociedade que evo-
luirá até o comunismo:». Esta
* ffísíwwBt* «, síoto rstWcf).,

* EXÉRCITOS
I ALAGOANOS

3lá no Camora um homsm
I que se chama PKomba ou

Pitouibo. Hepre;;enta o P.T.B.
de Alayoas. Qucndo se discu-
tia a (juerra de Caxias esse
homsm íoi ao microfone, nor-
7oso, e protestou contra a
«iníaniía» de um vespertino,
que acusara o cheie do E3ta-
do Maior das Forças Arma-
das de iomecer armas auto-
inaiicas do Exercito aos ho-
mens áo exercito particular
do sr, Tonoria Cavalcanti.

O chefe do Estado Maior
das Forças Armadas é o ge-
iiaral Góis, ex-senador pelo
PSD. O sr . Tenorio é da UDN
e o sr. Pitombo é pe-ebista.
Vemos, assim, que um ver-;
dadelio acordo lnter-parlida-
rio representa seu papel nas
espalhafatosas arxuaças da
visinha cidade.

Se o petebísta Pitombo, en-
tupldo com os seus próprios
caroços, não se tivesse mani-
isstado ao microfone, ialando
na denuncia do vespertino, a
proeza do seu amigo general
Góis não teria passado da
manchete de um vespertino
para o noticiário de todos os
matvtinos, entrando ainda
nos Anais da Câmara, atra-
vés das colunas do Diário do
Congresso.

Louvadr seirr, entretanto, a
inépcia do «trabalhista" de
Penedo.

Ajudou a esclarecer os a-
contecimentos de Caxias. Ali,
o deputado Tenorio, valendo-
se do mandato, transíoima em
caso político suas questões
pessoais que poderiam ficar
restritas aos limites da cri-
minalidade comum.

Mas o concurso do general
Góis dá ao barulho de Teno-
rio Cavalcanti feição belicosa.

Com a fuga do mano SU-
vestre de Maceió dissolveu-
se o famoso Exercito AL 30a-
no. Agora o mano de Pedro
Aurélio organiza outro em
Caxas, às portas do Distrito
Federal.

* PARA O COVIL
Está voando para o acon-

chego do governo de si'. Tru-
man o general EJstillac Leal
Prefere, assim, ao calor da so-
lidariedarte do seu povo, o
aperto de mão dos insensi-
vels carniceiros do Pentafeo-
ho.

Claro está que a missão do
ministro da guerra do sr Vfir-
gas não é uma missão de
paz, e lá yai o sr. Kstillac Le-
ai custodeado precisamente
pelo sr Mullins Júnior, que 6
de fato quem controla as nos-
sas forças armadas através
da chamada Missão Militar
Mixta Brasil-Estados Unidos.

Chegará o general Estillae
aos Estados Unidos poucas
semanas depois de encerrada
a Conferência dos Chancele-
res, naturalmente para cor-
porificar eom Marshall as
medidas de completa submis-
são que os imperialistas nos
impuzeram ali, no campo ml-
litar, para arrastar nossa ju-
ventude à guerra na Coréia
<j« ond* se veriflos? nova

agressão armada dos Estado*.Unidos.
Kò programa de recepção;io sr. Kstillac figuram visi--ms a West Pbint, arsenais,

esta loiros, banquetes, confe-rehoias, etc. <; naturalmente
uma pose com o sr. Truman
para fotógrafos e cinegra-
Hstas, Poderá voltar do covil
de Wall Streel: com mais uma
condecoração 110 peito ao la-cio da que o carrasco Franco
lhe enviou, ruas por isso mes-
mo L. rada voz mais terá orepudio dos democratas e na-triotas.

íMWWt
(Hesumo Tolegráfic» daí

agências .T.P,, I.N.S. « Te»
lepress).

? AUMENTA A GREVE
Apesar de Videla ter dte«

cretacb o estado de sitio nas
províncias de Santiago e Vai»
paraizo, prossegue a greve
dos tarbalhadores da compa*
nhia de eletricidade. Aderi-
ram ao movimento os empre*
gados técnicos da empresa,

O LAMA EM PEQUIM
Anuncia a agência «Nova

China» que o Patchen-Lama
chegou a Pequim, onde foi
recebido por Clm-En-Lai. No
banquete então realizado, o
sacerdote tibetano saudou Máo>
Tsó Tung. Disse ainda que
o Tibet é parte integrante da.
China.

CAMPOS DE
CONCENTRAÇÃO

O sinistro Hoover, chefe «Sa
F.B.I., pediu uma verba de
775 mil dólares para « cons-
trução imediata de quatro
campos de concentração nos
Estados Unidos, destinados g.
internar 14.000 «suspeitos».

SOTERRADOS
Dezoito mineiros ficarass

presos quando a mina ds
Campos Saldos, na Catalunha,
Espanha, explodiu. Hâ pou*.
cas esperanças de salvá-los,

CONFERÊNCIA
Em Paris, representantes)

das quatro gandes potências
reiniciaram suas discussões
à" II horas da manhã de oni
tem, para procurai1 encontrai
uma fórmula de acordo soj
bre a projetada conferência1
dos Ministros, proposta pelfr
U.R.S.S.

CONSPIRAÇÃO
A rádio de Sofia anunc!o\s

que o governo da Bulgária en«i
viou uma nota a ONU acu«
S£ndo os governos america-j
nos e inglês de perturbar s,
paz nos Balkans. Salienta que
as embaixadas dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha ris
capital búlgara estão conspi-
rando com certos grupos de
emigrados búlgaros na Gre-
cia, contra o novo «'a Hei»*
blica Popular du Bulífârf»'
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(CoiiÇltüão ,$b í)f íiwt

ânentem caçM^ez mal òs lu-
croS, não só dos patrões bra-
Bueiros oom» --multo especial •
mente d'aá grandes -empresas
«•trangelws 

'ebrao -a- Hght
»m 500 milhões de cruzei-
tos de lucros confessados, a
Standard -Oil," 'opm mais de
m milhOes, a United States
«teei « 

'toda* as oufpas que
wubam nossSÍUerra 'js:-?uga.m

7 O"' govêrffl do sr./JÇetiUlio
.¥á'rgas é Q^pvpio W fJBfor,

íiiatrlais, bsnqúteirosft; fazen-
¦mi auilijiwgp P^vo
Jnorrè de fome, conseguem
hoje lucros Jamais vistos em ¦

»mm terra. .9'governo do sr.
wmo mm *? mamute
Zoftõ S.eves, o empregado da
«andard Qil, de.Bouças, Sçhl-
«Wt,"Daudt Wm H°*
«entes do )mp.e.rlalismp, quo
«cabam, ainda- agora em
Washington, de vender as
riqueza? do pais, e de ,nes<>-
m o sangue de W.povo
B0B baicõas ^da^B.erlal.is.trto.

Camaradas trabalhadores!
«Ro vos deixeis .enganar! G.u
ví' a. palavra'-.dó- Partido .Co-
Biunista que ê ò vosso Parti-
£p « qué sempre vos disse
a -verdade .contra to.dos os ti-
ranos e mau grado todas as
perseguições da reaoão e do
fascismo. Nestes três meses
«Ie governo do sr. Getulio Var-
«as J4 vieram abaixo todas
Ssjíuas promessas mentiro-
gÇBy.6fio'cada vez mais con-
firmadas as palavras do Pfir-
tido Comunista ao declarar
nue Getulio no governo nüo
w?rla mais do que um novo
•pútra, O governo de Getulio.
como está cada ve? mnis eln
gò. para todos, é um governo
serviçal do invieri.alifimo trnr
tc-amerlcano^. ímt- 

'KoyOrrin de
traíçllo nacional, .que coniiniin
«I 

"política 
sanguinária do Du

tra, de {ome e reação para as
.grandes massas trabalhado
ris," um governo que quei te-
var p Brasil para a guerra e
que n$o vacila om vendei o
gangue de nosso - povo aos-
trustes .e monopólios norte-
americanos.

Política de traição
nacipnal

Camaradas! Já sentimos em
ftossa própria carne quais sao
á» conseqüências da política
tje íralçào nacional do Dutra
ppi $ politica de seu governo.
de completa submissão ao
imperialismo e de preparação
«9o pais para a guerra, que
determinou a Iiif iação» a
«missão de bilhões de cruzei-
ros, o aumento jamais vis'o
Aoa impostos Indiretos- pa^os
pelo povo e, como çonsequên-
da direta, o terrível encareci-
jnento do custo da vida. Rn-
quanto o povo morre de fo-
me, os governantes brasilei-
tos d8o 50'milhões de cruzei-
ros para os invasores da Co-
réia e gastam 700 milhões
com a aquisição, de navios de
guerra envelheci^, alem de
elevarem cada,;>Á«z. /mais os
orçamentos das^tas milita-
res que jâ rejíl^it^ni'.mais
de 30% das^dígpesás-públi-
cas, enquanfeisfíapam ;'esco'ias
e hospitais páià^ti1 povo; e no
Nordeste no^lfrrnãos mor-
rem de fome^elns estradas e
mel recebem'.ttsixiolns e mi-
galhas do gòvê^o. O sr. Ge-
tülio Vargas -íí&jWmia a cri-
tlcar em palavtjís a' política
de Dutra, mas .epquanto fala
para enganr,io'.$ovo e chefja
mesmo a tsjiiKiíÁatiçá-lo con-
tra os pequervn^cotvi.erçiantps
que èemer.V.^s garras dos
grandes ne^íMta.s;.:,".q.u'e/ -fa-
sem parte d^^o*^p,'.vj)rns-
Segue com j^e|ni[nY:,po)tiea

Trabalhadores INSTRUMENTO VALIOSO . . .
(Conclusão ãa /.' pag.) lo Mivlmento paiano da Paz ja

sangue brasileiro que já pro-
meteu aos assassinos t',e -Wall
Street. Mão temos direito de
nos deixar surpreender, nem
podemos cometer'a ignomi-
nia de nos deixarmos arras-
tar como gado ú> corte para
as matanças do imperialismo.
Auminternos nossa vigilan-
cia para não permitir que da
noite para o dia não -tente o

fcovemo embarcar nossos fi-
Tho.s o Irmãos, pajs e marl-
dos, para a matança da Co-
róia. O povo coreano luta pe-
Ia independóncia da própria
pátria contra os invasores
norte-americanos. S.ua luta é
parte de nossa própria luta
contra o jugo imperialista,.
Não iremos para a Coréia
porque sumos solidários com
o seu povo, heróico e é aqui
em nossa terra que lutamos
contra o inimigo comum —¦
os bandidos sanguinários dos
tríistòs e monopólios norte-a-
merleanos.

Sem perda de um minuto,
unamos e organizemos nos-
sas torças, lancemo-nos à lu-
ta e mostremos de maneira
convincente e pratica, por
meio da ação diária, que hão
estamos dispostos a ir para a
guerra imperialista, que ja-
mais participaremos dè qual-
quer guerra contra a gloriosa
União Soviética, como não | cos anselam ardentemente- peln

barba. Aumenta porissp a pro-tlução do guerra o ditntiui a du
gutiei.us U.e cgnauruo pujiula.i, a
vida encarece cada vez mau pura ps trabíilliatlyrea em tutlus ia
países çapitaiis',at. e a cxpiui-a-
S&p.dps pcvpn ' coloniais e de-
pendentes assume proporções¦nunca yl«l,a. Guerra, forno e
faset.Sirip - 6 o que p çapitnlis-
rçij mpflb^ndp lmpáo às ir ussas
trabalhadpras qiio explora e
óprirpe.'Mas, frente ás forças deses-
peraôas ,e sedentas de sangue
doy irrtfieiríníisirio o de seus la-
cajos ;.nos palsps dependentes,
Íó„vantá-so çiida voz mais pode-
rpsa a fóisá ^'gantesco dos que
lutam. p.çl$, paz no .mundo in-
teirp.-.. ; \'^

No campo da Paz
Na grande União ' Soviética

desenvolvê-se a ritmo jamais
visto na historia da humahida-
do o trabalhp criador o pacifico
o uma cultura nova. Empenha-
dos no desenvolvimento da In-
dus.tria, civil, na construção de
centrais elétricas, de canais na-
vegaveis e para Irrigação, e,m
imensos planos de refloresta-
mento, no rebaixamento siste-
tnático .dos preços dos artigos
de consumo, nu ampliação de
seu bem-estar e na conquista
da felicidade, os povos spviéti-

de Maio milhares « . imperialismo norte-americano,ii eiro
miliiurea de assinaturas
o Aiitio do Conselho Mundial
iia fa*, que exige um Pacto
Ue paz «atre rs cinco grandes
potências.

>|
permitiremos que as rique-Jpaz, condição, indispensável. &

de Dutra de^lttrf^if%fífV' di

Salfe 
ao imperialismo, e man

a JPSo Nevífes, com o apoio
dè todos os partidos t^ás das-
ses dominantes, vencer a Tru-
màn o san.^tiedè nossa ju-
vehtudê. É empara poder cn1!-
tliiuár ém áe^retío a ¦pfepa-
râiçSo dos c§íitíngérifÇ3. müi-
tárès BrasilffiM , fltie ninda
tyfetèhdé mMrlXf ..pai-a-; à Co-
thià qüe h fflilicla intensifica
9*ua {ièrsegUIsuo r.nr,' phiíiilã-
Hòs da paz,;.|iiiv,e'.''Qt;.tii1-Í-7 con-
í&rVâ no ^Mre-Tiôssa Irmã
operária Eli» BràriçqV a li?-
roica mãe l)aisileira,'aiéni d?
iiezenas de p|;erA.ri|6s. e inten-
élílca i psr5,'^ui^p;;ao crima-
ràdà 

'Fréstès^gúe:-'s&iVhVe 
lu-

teu pela paf «,'.Í3Í(-f$í?i*ert'e
querido do 'fflp^rasfr em
stoà ,mta pAâ.^ííriçfff^o. do
èràsil do jufeiiç?j;j?t,ia'^ta.
peiò prÒRrp's!?ò;.'^t'l;lIVd'epeii -
dêncià âà PáÉi:'^;,',^"'

ÚiÜdadè é-;ÔlgiáttlKacão

zas do pais sejam entregues
a Truman para ajudá-lo em
suas aventuras sangrentas
contra a humanidade' traba-
Ihadora, nem que utilize com
o mesmo Tim o produto do
trabalho de nossos braços.

O papel do proletariado
Nessa luta contra a guerra

imperialista, contra a politi-
ca de fome e reação de Var-
gas e da^ classes dominantes,
iómns nós, onnrarios, os mais
forles e conosco está a maio-
ria esnvijradoríi da nação, es-
tão todos os verdadeiros pa-
triotas que querem a inde-
oendoncia p o progresso do
Brasil, estão as mãe brasi-
leiras que saberão defender
a vida de seus filhos ameaça-
da pelos incendiários de
guerra, está a juventude que
quer viver e progredir e ja
mais ir morrer nos campos de
batalha cara que enriqueçam
os banqueiros internacionais
a os fazsndeir.ps e negocian-
tes brasileiros. Conosco estão
os soldados, marinheiros e
aviadores de nossas forças
armadas, nossos filhos e ir-
mãos. sempre prontos a de-
r nrler a soberania da Pátria
e não para servirem como vil
instrumento de agressão con-
tra outros povos e que iatnas
nbprlppRwo às ordens de ge-
nerais traidores, hagagelfòs
dos generais norte-amerlea-
nos.

Camaradas operários! So-
mos imensamente mais pode-
rosos que os assassinos que
nos exploram e nos oprimem.
Podemos vencê-los e, unidos
e organizados, podemos im-
pôr aos governantes a nossa
vontade de paz. Tomemos a
causa da paz em nossas pro-
prias mãos para Impedir que
os governantes assassinos
prossiga m pelo ca;..inho da
traição nacional, da miséria
e da reação policial, de pre-
paração tio país paia a guer-
ia imperialista.

A batalha que hoje trava-
mos em nossa terra não é
uma batalha isolada. Faz
parte da grande batalha que
se trav i no mundo inteiro e
cujas forças são tarnUím cada
dia mais poderosas e infli
gem porisso aos Incendiado:-
tie tjuerra, cada vez mais de-
sesperados, derrotas sucessi-
vas que os desmascaram e
tornam cada vez mais difícil
a realização rip seus planos
Sangüinários.

Pela pas, contra a íome
e a reação

Neste 1" de Maio precisa-
mus óein compreender a am-
plitude internacional da nos,-

luta peln paz, contra a fo-
me o a reação, a fim do que
lios coloquemos, como o;:'jrá-
rios, parcela do grande exer-
cito tíô proletariado mundial,

. altura de nossos deveres; in-
tc.-nacionais, da solidaricda-
dé e do apoio mutuo que fa-
zer.i a nossa força imensa e
qt:e,nos levam à vitória sobre
o imperialismo no mundo In-
teíro, para sobre as ruínas do
capitc.I-isr.io construir com as
iioòsas mãos e à nossa inteli-
vencia a rjrandiosa suciedade
go futuro, definitivamente li-
vre da ignomínia da explora-
ção do homem pelo próprio
homem.

Agonia do cipiialismo

(¦j i C';

TrauaihatMrcfc!'; .Operários e
àpèí-âriâs! ,Tovteii^;,'e;. velhos!

tKvantemp.-^fvÇiotòb um só
homem cbn,M#-èssa política
Sè ftuerra. rTffigljljBpb raâcão
àò ãf. Getuiífi.i.^pif.íifis, p dp
tòâòs os paiiiíÇBs.^às éíKàses
áòmihàntbsí'»i™jíjnòs de cá-
â'à íâbricà §;#a$' cada fa-^n-
âà, dè 'úad^i^Hiíjtí ònerárío
ufftâ toláleí^j^ra a gtr-r-
ífe. SàS, one^Ms,'-somos, in-
comparavplir(ÇB{é.í>-'-Vira Is íHi ¦
roèrosos qiÀ 

,Rv'_f«i'n'ora ri"
fflrftlftòsos aue. ípi\rà einsc
Wilí- WàiòrcR b'"tcs rirpípricl'-
«Var Wòssôsii filh^.-e a hó«.
ijésmiif paHi n7rfi'ataoi;H da
Gòíèlá Pu tlèj urrm7rtíiv,fi n„pr
fk m\lndià!.i ITti.njjDos n.ossfis
(ttréaS, or^inizéitiri-roíC rioi-
toda pãrté, ;|uimçn.l!emos nos-
¦Sa vigíláhcia]^pi|f,r.'i nstríaiin.
bms è hiáíMjtóçflb governo.
& èi«. seKrww.vSpprque. tem
;i'vé'âü do plií1J:,??"(lH'eliisKp opp
t^Srhíi qüe o^goferfip do sr
Uetuíio VargájB^&ntiiuia pre
parando o • vcontlngente de I- 'M"

O mundo capitalista já v còn-
tora rias garrai da mortt pró-i
xinia e inevitável. O impe-
nalismo ianque, que domina lio-
je o qué resta do mundo capi-
ta lista, buscf na guerra o pro-
loiigamcnío de seus dias, urna

instrução da sociedade comu-
nista.' B não somente aspiram
a paz, mas lutam ativamente
por ela.- Ainda agora, acabam
do completar em 4 anos e S
meses, nove meses antes do tér-
mino portanto, o primeiro pia-
no qüinqüenal do após-guerra,
eleyandca prodi.çãi global do
pais de 78 por cento sobre os
niveis dá ano de 194" em vez
dos 50 por cento planilicndns.
A produção dtis minas de car-
vão e dòç campos petr ilíferos,-
reduzida a zero durante n oeu-
pação alemã, ultrapassou os
niveis de antes da guerra, e 536
mil tratores foram cntroirues ã
agricultura do páfs desde o fim
da guerra..

Ao lado deste poderoso e In-
vencivel baluarte da paz, que
in^inde aos trabalhadores do
mundo ititei.o confiança no fu-
turo e fé inabalavej na vitorio
do proletariad e.itão lióje os
paisss - da -democracia popular
na Euroí a que marcham pelo
caminho da construção vitoriosa
do socialismo, está ,a grande
Republica Popular da China que
marehF vitoriosamente pelo ca-
minho da realização da revolu-
ção agraria o da rápida eleva-
ção do rilvál de vida tle seu po-
vo, que juntamente com o íie-
roico novo coreano luta ígora
triunfalmeiitf pela expulsão
da Coréia e do território lnsu-
lar chinês dns forças armadas
do iirmorlaHsmo ianque agres-
sor. Também o povo alemão,
que jn criou a sua Repuhlicn
Democrática, luta ardentemente
np1,i nnificficã-i dn yaf.i n ar-nhn
de reunir em Berllrri os repre-
sentantes de todo o proletnrln-
do ournpêij nup se levanta como
um só homem contra o renr-
mamento alemão, contra a cri-
rninosa rcconstrocãV) do exer-
oito nazista e contra r utnizh.-
cf>n das mlnns e ns'nas do Ruhr
como base Industrial para k
p.merra Imperialista. Ii! agorn o
hemioo nroletarlndo esoanhol.
dn BárceHini a Bilbao, npés 12
ams da ynals terrível rna"a<i do
bnwVdo Prnnco. levrnta nova-
mpnte suf.s glorioíins bnnilpirns.
como qut> ariUhp.lahdo á ctbssè
oneraria fle mundo Inteiro, que
ifl bista (le fome e sangue, que
a classe oneraria, sopiilniln is
diretivas do irrandc- Stálin, to-
ma em suas ftiais poderosas a-
c?"sn. da paz, que so àprojílmá
enfim i borr de enterrar os res-
"-.os do fnsi;smo e de dnrmn<;
Uiais um g'-Bnde Passo no ra-
minho di srif.làliMnÓ ntv Europa
e no mundo inteiro.

Convite ds lula
pala Pa?

Trabalhadjresi
ü Partido Comunista do Ura-

sil vos chama para uni l.« tle
Maio de lutas, em detesu da pai
e contra as decisões da Conte
renem de WnshingUih. A vida
e.a liberdade da classe operária
c tle- todo o nosso povo estão
seriamente ameaçadas p elos
•compromissos que o governo tle
Uètülio asisumiu h«ssa Confe-
rclicià dti guerra o colonizado
l.úteiiios contra o envio de tro-
pás á Coi-íia, contra a forma-
çao dé qÜaiquéí exército colo-
nial a saviço dos banqueiros
americanos e do governo (',?.
TrUlriab. Organizemos sem .per-
da de tempo, em cada fabrica,
cm cada fazenda, em cada baii-
ro. ahwlos comitês de luta pelu
paz que se manlenhar.i vigilan-
tes e* não permitam que o go-
vêrnò prossiga cm segredo os
preparativos já iniciados des-
dè o governo Dutra e quo tflrn
por 'objetivo mandar soldados
brasileiros para a Coréia.
Aproveitemos q 1.'' de Maio
párii demonstrar nossa von-
tade de paz c nossa decisão de
combatei a politica de guerra
do atual governo. Kxijamos a
paz no mundo inteiro e trate

tte conseguir neste Pri;aida para a crise que o asso-í mos
¦.vp•*^('•"^i****lt'"••,**,l6•" +$*"*w *mf' '»«»"««¦¦ y* *y i& ^c"";»^"
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Contra a carssiia e poi
aumento de salários

Aproveitemos este 1> de
Maio para Intensificar a luta
pelos nossos interesses vitais,
contra a carestla da vida e
por aumento de salários. Nao
pouemos ficar de braços cruza-
dos diante da miséria o da to-
me de nossas mülhpres, flenossos filhos e de nossos paisencanecldos no trabalho. Exi-
jamos dos patrões p çlo govêr-no um salarip que nos asflegu-
re uma vida digna e exijamos
que seja fixado um salário
minur.o famüiar como deter-
mina a Constituição, protes-tando e lutando contra a «le-
galização* tío salário de fome
de que já fala o Ministério do
Trabalho a pretexto de alterar
o salário mínimo legal, há mui-
to inexistente e completamen-
te sobrepassado pelo rápido en-
carecimento do custo da vida.

lutemos pela liberdade sln-
dlcál,' pelos nossos direitos de-
mocraticos, a começar pelosdireitos dé reunião, de asso-
ciação e de greve, e lutemos
com decisão contra a humi-
lhante intervenção policial em
nossas organizações sindicais
Unamos e organizemos nossos
forças no tocnl de trabalho e
formemos nossas próprias as-
íioçiaçOes profissionais. Exija-
mos a nnistia Imediata paraElisa Branco e para todps ps
presos c processados por lutar
por paz, pão, terra e liberdade.

TRABALHADORES!
Nésto 1.* de Maio, o Parti-

do Comunista do Brasil vos
chama para a luta pela paz e
a Independência nacional. De-
vemos e podemos derrotar a
política de guerra, do fome,
do opressão policial do atual
governo e haveremos de levar
nossa luta até o fim, até aca-
Dar com esse regime de ex-
pioraçüo brutal e com os go-
vernos de fazendeiros e gran-
des capitalistas, servlçals doi

para [ para substitui-lo pelo govõrno
do povo, um governo da de-
mocracia popular, que tiro nos-
sa pátria do campo da guerru
e da reação para o campo da
pajs, da democracia e do sócia-
iismo.

Qrganizemos a Frente
Democrática de Liber-
iação Nacional

E' pura realizar essa gran-
de e histórica tarefa que o
Partido Comunista do Brasil
vos chama e vos convoca pára
criar em toda parte a Frente
Democrática de Libertação
Nacional, organização dos pa-
triotas e democratas que lu-
tam pela paz e a lndependen-
cia do Brasil do jugo imporia-
lista.

üperarips e operárias! Vin-
ae reiorçar as íilçiras do Par-
ttçto Comunista que o o vosso
partido, o lutador consequên-
te pelos interesses da classe
operaria e o dlrigcnto prova-
do na luta contra o imporia-
llsmo, ppla independência na-
cional, pela paz, pela demo-
crucia e pelo socialismo.

Camaradas trabalhadores!
È' cpm o pensamento dlrl-

gldo para os filhos da classe
operaria tombados em com-
bato — dos mártires de Chlca-
go aos nossos heróis da clda-
de do Rio Grande — que jura-
mos continuar -sua luta glorio-
sa até o fim, com confiança
inabalável no futuro e fé ar-
dento no triunfo do comimis-
mo no mundo inteiro. Somos
parte do grande exercito mun-
dial do proletariado que mar-
cha trlunfalmente, tendo â
frente o porta-estandarte do
comunismo, o guia dos traba-

ADIADO
PIC-NIC

0

Conforme já foi noticiado,
o plc-nic quo deveria ter lu-
gcur lipje, nei Ilha do Gover-
nador, foi transferido rara o
próximo dia 6 de Maio. São
válidos os «pnvites que foram
distribuídos.

lhadores do mundo inteiro, o
grande Stálin!

Avante, pois, para a luta e
para a vitoria! Ganhemos as
ruas e demonstremos que Játomamos em nossas mãos po-dorosas a grande causa da
paz!

Nenhum soldado brasileiro
para a Coréia! Fora com os
generais e as tropas norte-
americanas do nosso solol Pa-
çamos das decisões da Confe-
rencia dos chanceleres um far-
rapo de papel!

Por um Pacto do pas das
cinco grandes potências 1• Por aumento geral do sala-
rios! Pela baixa Imediata dos
preços de todos os artigos de
consumo popular! Cadeia para
os esfomeadores do povo!

por um Governo Democra-
tico Popular! Viva a Frente
Democrática de Libertação
Nacional!

Viva a União Soviética, ba-
luarte da Paz. Jamais parti-
ciparemos de uma guerra
contra a Pátria do Socialismo!

Viva o proletariado brasilei-
ro! Viva o seu Partido de vun-
guarda — o Partido Comunista
do Brasil!

Viva a solidariedade inter-
nacional dos trabalhadores!
o vomite Nacional do P.c.B.

sitário Adalmlr da Cunha Ml-
randa e Marcelo Duarte.

Discursaram a respeito do
Apelo o Dr. Euslnlo Lavigne,. u
escritor Waldimir Guimarães, o
poeta VValdlr Freitas de Olivei-
ra e ». seguir fo) exibido o fil-
me «O Emigrante» com Charlie
Chapiln bem Hssim como foram
ouvidas duas canções do cainoi
nigro Paul Robeson. Antes que
o escritor Wladlmlr Guimarães
encerrasse o ato, falaram ainda
os Drs. Gerson Mascarenhas e
Maneol Jeronlmo Ferreira, e o
universitário Humberto Qua-
dros.
COLETA DE ASSINATURAS

EM ITABUNA
ITABUNA, Bahia, 26 (do

corrospo -('ente) — Os partltlá-
rios da paz deste município já
lançaram a campanha do co--
tas de asslr. turas para o. A pêlo
do Conselho Mundial da Pttz.
A:i primeiras listas enviadas, pc-

fnrnm devidamente preenchi-
das.' i K i •:.''¦.
LANÇADArA CAMPANHA

EM."N'AZ'ARE'
NAZARE\: Bahia, 28 (espe-

ciai para o, IMPRENSA POPU-
LMO — Nb salão nobre da
Prefeitura, foi solenemente em ¦
posf-ada a di-etoria do Mnv:-
mcuio dos Partidários da Pov,
dô NazunS Com a presença do
roprcsentnnto . d< Movimeni-
Bftíftnp, imivírsitário Humbei •
Qutulros, foi feita a lcituia do»
compimentes da diretoria em
cuja prc.iltlcK-ia ao encontra i,
vernndor IjVsscs Plácido dos
Santos. Em seguida foram pro-
gramai los eomr-.ndus de assina-
tutras para cobrir ;todo o peri-
metro urbano da cidade. Final-
niwile, no dia-seguinte, o lider
estuda nlil Humberto Quadros
pronunciui i:pi'i concorrida pa-
lestra acei-ott tle nua viagem piv

Ia. inuropa, ,-

DENTRO DE BREVES DIAS
(Conclusão da 1.' Pág)

zer abaixo-assinados e enviar
às autoridades exigindo o res-
peito à Constituição da Repu-
blica deve discutir, também,
com os companheiros, no sen-
tido de dar todo o apoio n
II Conferência. As fábricas
que não elegeram .seus De-
legados deverão fazê-lo ago-
ra. Jornais murais e cartazes
deverão ser colocados tias
portas das fábricas. Toda a

iniciativa deverá ser tomada
no trabalho, de propaganda da
Conferência; Dentro de pou-
cos dias- será. amplamente
anunciada a uata da realiza-
yuõ Uil cuiuortiiieia. A Cumis-

sfto Organizadora está fun-

cionando ;u'orni»kriçnte, âs
mesmas Iioíhül..-.€-. no mesmo
locai: rua Afcnso Cavalcante,
Í3-1. — Rio 

"40. 
Janeiro, 28 de

abril de lOoL.íass.) A COMIS-
SÃO ORGANIZADORAS-.

HWWWí-MWWWWWHWK-WWWM»;

Pastas
Bolsas

Ma
Compre, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
BÜA DA CONSTITUIÇÃO, 10

•+f<.í«.j.1(.e.|,4.4^<.*^{.^,j.4,^M.^^{..:.<.,j.w,^Wí^.,w,<.^,..,j,ljI*

PÍ4LTAM ÔNIBUS
NA LINHA NOVE

Recebemos de numerosos mo
raderes do Botafogo um abaixo
asuínado, cm que protestam
contra o descaso da companhia
de ônibus que explora a linha
0, Mauá-Moiirisco: Afirmam aa
pessoas residentes naquelo bair-
ro que, tias horao de maior mo-
vimento, não existo o numera
suficiente de .coletivos, o que ó
motivo de enormes transtornou.
£'inalizain salientando ser essa
a única linha de ônibus que liga
a zona sul ò, Praça Mauá.

Entre out'os;, firma a queixa
os Srs. Osmar da Hpra, Niltoza
Borba, Maria Creuza Galvão,
Roberto João Rnllin, Antônio do
Sá, Neusa Paes, Alberto RodrU
gues, Honorina Coriolano, Aw
gusto Moraes e Rubens Mattos.

Seja Sócio do
r/i a i p

Preso desde o dia 18 o sr. Manuel dos Santos — Forja-se contra ele
um processo-fsrsa — Organizada a campanha pró-liberiação, liderada

pelos funciona rios municipais
Continua preso e acha-se re-

colhido ao Presidio do Distrito
federal, desde o dia 18 ultimo,
o funcionário municipal Ma-
noel dos Santos. Conforme no-
ticiamos, o sr. Manoel dos
Santos foi uma das vitimas
das violências policiais con-
tra os populares que protesta-
vam contra ás resoluções guer-
rciras da conferência de clmn-

céleres. Nessa ocasião, houve
demonstrações de ódio contra
a Standard Oil, empresa ame-
ricana que se empenha na pro-
pagànda de guerra e pretende
monopolizar o petróleo brasi-
leiro.

Contra os escritórios da
Standard foram lançados gar-
rafas de pixe na tarde do dia
18. O sr. Manoel tlos: Santo:!

11 PSIdRI FNBA PU ãOSIl
O cano gera', qv passa em

frente ao n.' 1.831 da aveni-
tia Vinte e Nove de Outubro
está furado há alguns dias.
Em cons^quência não há
água em toda a redondesa.
Tambrm sem uma gota dá-
gua se encontram os habi-
autos de um morro existen-

te na vizinhança daquela ave-
nida. E autoridade alguma
ge julga rcspsnsr.vel pelo con-
serto do cano.
—Reclamam os moradores da
ijvoriidà Rui líarbosa uma
nrovidencia da Prefeitura no
sentido do ser restabelecido
o abnsíecimer'.? de água, que
há vários dbsse enconi:fh- In-
tèrrpmpirlò, O redime de sícix
imposto aquela isente ostá se
tornando insuportável pois
sáo forçados à apanhar água
tia porta em porta nas casas de
ruas próximas. Também no

"PROBLEMAS"

Morro da Viuva, localizado
iias proximidades, a shuaç&o
é igualmente aflitiva.

imiii.fi ¦iri«iTi-;I
de I

A' venda em todas
bancas o novf Aumero de
"PARA
TODOS"

j Aevista de combate da li-
. leratura úa. vanguarda

DBSTACANDO-SB: '
<Carta dá prisão!-, um be-

lissimo e emocionante
documento humano — de
Ernst Thaelmànn

¦- Silvio Romcro, critico
Astro.iildo Pereira '

—Schmiàt, mercador de
morte — Mmcir Werneck

tL Castro. .
—Um romancista e amigo

ão Bi-asil — Jorge Amado
— Üma tarefa de honra

Floriano Gonçalves
4 — Crônicas de Álvaro Mo-
, re.ura e Egydio ttqueff
t — Retrato de Silvio R>
t mero, por Cândido Portinari

->,¦¦•• -

r>^^^^
mi

ÂRtlübS ÍINOS PAR/»
HOMÜNS - tÍÀMA

« È MESA -

Spábrica prçpria - -
Vèhdàs à varejo ,

RUA DA GA-ftl.O-CA.
Junio á Praça Tiradentçs
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passava pelas proximidades,
nesse momento; A policia,
procurando fazer media com
os patrões ianques, prendeu-o
e insiste em forjar contra êle
um proceso por «depredação*.

Os advogados de Manoel dos
Santos requerevam relaxamen-
to da sua prisão, mas o juiz ao
qual está afeto o processo, em
vez de despachar o requeri-
mento, encuminiiou-o à Pro-
curadoria da Republica. Isto,
que é completamente fora das
normas de processo, prova que
influencias estranhas estão em
jogo. B' claro qye a Standard
e a Policia já se entenderam
cora o Juiz e fazem pressão
para que este se preste a co-
laborar na farsa que se -está
montando contra Manuel dos
Santos.

Us funcionários municipais
porem, já se mobilizam' em
ítpoio do seu companheiro
Urantie comissão est.evo òn-
tem em nussa redação o fez
um apelo, por nosso- intei-nie-
dio, a todos os funcionários o
ao povo em geral para que
apoiem a campanha pro-libcr-
taçilo de Manoel dos Santos
Para esta campanha sáo no-
cessarios fundos para atender
a varias despesas. As con-
tribútçôes podem ser encami-
nhadaSj por enquanto, à nos-
sa rédáçao.

TRIBUNA PO^ÜLÀTJ
¦ EDITORAS. A.

A Diretoria da Tribuna Po-
pular Kditórá S.A., convida os
senhores acionistas a compare-
corem a Assembléia Geral Ordi-
nâria a realizar-se no próximo
dia 5 de Maio de 1951, ás 10
horas, na sede da sociedade, à
rua Gustavo Lacerda, 19, sob.,
nesta capital, a fim, de delibe-
r.rem sobre o Relatório da Di-
retoria, Parecer do Conselho
Fiscal, Rnlanço e Conta de Lu-
crõs & pei-Has do exercício en-
cerrado etn !'.1 de Dezenibrp dè
l!).r)0, elegerei os niembroh êfe-
tivos e suplentus do Cbraèlnò
Piscai pára o «xt ício de 1.951,
fixando ás suas remunerações.

Rio de Janeiro, '22 de Abril de
1951.

Pedro, Ventura . Felipe de
\i-iiujo Pòlniir, DitétoV Pivai-
dente.
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Compre a Crédito.
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| Grande liquidação de saldos remarcados.
| BUisões — Camisas — Calças —> Artigos
I finos para homens, senhoras é crianças —
1 Vá sem demora aproveitar os preços es-
| peciais —!¦ Reabertura amanhã às 11 horas.
I RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 16

(Em frente áTLavradio)
IIUA3IL FlJnuCÍDaiJK -:<**m**?.

»JM

Grande Liquidação
DE CALÇADOS PINOS.'

Preços especiais de combate,
SAPATARIA NlíNCIO

llua Republica do Líbano, 30
(Antiga raa do Núncio)
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L
Curses mteír?imenie Qraíuiíos

TEORIA MUSICAL
Y, «i. * _

Í

Português, Aritmética,
Geogi'iafia e Historia

do Brasil

M~ .:>¦¦ *. ,<*.^*-. .. 'Jtòsãi iAÜHsdlíi Mi A..^'-«-, -«-—JJr =í

(!l!R.BO ISLEMUNTAR
ALFABETIZA(>\0

KNFKRMAGEM .
_ * -

COKTlE lí (JÜSTl/RA

! OíüLÊS

FBANOÈS

IfòS

BAbiO Í'É'€)NIGÕ

Aytlano Pereira do
Kturaií, Diretor peévet'.

Couto
Insfcrigõcé àBèmS aiariameníu rias 18 ús 20 horas i

f V..WW. .**.,*!,.->.-••-„/.•...*. .«<

1 ii m todo Variado ÉâTOõüÉ de gasimiras, linhos. jgabahdine lisa
E: FANTASIA E AZUIS DE TODAS AS QUALIDADES E^ÁÍCAS — Aibe-

nes em iodas as cores e desenhos^ de Crè sb.OO ^út CrS ?S,GÕ. Linhòsi dos mais af amados fabricantes com f/lrlandez, desde CrS 40,00, Azai Aui-cra; Cr$ 230,00.
\2ul "King", com i/íttglêsi SíZtJ/OÕ o JMi xò> Estes prè$òs, òttde I Ôía/iftèu amitto» é wa rua da Alfândega, 230. Não cenfundix, 230, a poucoá ^àsBüÈ \íb f.vüiiíd©

' "'t'7''"' '¦¦ »¦ Passos S VER PARA tíRER. '¦;?;> 7^;"'7:
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ragina o' IMPRENSA POPULAR _£.

Entre as diversas corpora-1 se nivel, aliás, wm baixando Aumento de salários — Liquidação do ierror e das mulias — Conira a assiduidade 100 /o
s'ões operárias do Distrito Fe
dn:-1., a taxtil c a mais nume-'!
rose. com aproximadamente
ròsseiítu mil trabalhadores.
Ern nivel técnico, pode ser,
iie.nuo, comparada aos me-
taíürglcqs, tál o numero de
opera rios especializados, tan-
to iíá tecelagem, como nas se-
ções do Ilação e beneficia-
mento das diversas fabricas
de tecidos,

Não obstante isso, os tex-
teis formam a corporação
mais mal paga do Distirto
Federal, com um salário me-
dio que não vae alem de seis-
centos cruzeiros mensais. Es-

Isii^feSíátèma g^^M^^l^i^ nas íábricas de tecidos - Não se conformam com
de multas empregado, agora, & proibição da II Conferência

o.s leirteih eiiláb dispostos a
bdmpàrqcòr uín mrissá à U
lioiilw.-iicia, que, apesar da
prolbisEü de Vargas, será re-

alizada, e a cometnorareni o.
Primeiro de Maio com lutas
enérgicas pela coiuiuista de
seus ciireitofj. •.:.-. .; Jrti//<.

nas diversas empresas, e eu
jo iniciador foi Slllveirinha, o
tubarão e carrasco dos traba-
lhadores da Bangú.
OUVINDO OS TÊXTEIS DA

BANGO
As vésperas de mais um 1*

de Maio, com as mesmas ca-
racteristlcas do tempo do Es-
tado Novo, com paradas de-
magogicas e festas para ilu-
dir o estômago, os têxteis, já
experimentados procuram
responder à altura à mano-
bra do governo e dos patrões.

Quando estivemos ontem
na Bangú, por exemplo, co-
Ihemos de maçaroqueiros,
cárdádòres, tecelões c flan-
deiras, expressões as mais in-
dignadas a respeito da uti-
lização do fundo sindical pa-
ra as comemorações oficiais
do Primeiro de Maio.

— Além de nos pagarem
salários miseráveis ainda
gastam o nosso dinheiro, di?s-
contado contra a nossa von-

AII Conferência
QunrriLiANO

Mais depressa do que as poderia imor-

te a violência de Dutra, invadindo a A.B.I.'
e encontrando, para isso, a conivência do sr.,
Moses, que mais uma rei não soube se por-,
tar â altura de sua posição, capitulando ante
et beleguins do major Bethlen.

Acontece, no entanto, que, se por um ¦
lado Getulio pensa levar avante sua poli-,

........ mc,»^» u„ HW BB poaana una- tica de guerra e fome, iludindo os traba-1
ginar, Getulio procura pôr em pratica as re- lhadores pelo engodo — festas o shows de

> soluções aprovadas ne conclave de traidores um 1." de Maio acintoso à miséria dos lares'
. realizado em Washington. Uma demeutea- <>P"ârioB - °« «ubjugando-os pela vlolên-,

çâo disso foi a violenta proibição d. «to cia' Pot outro lad0 os, ^«balhadores estão,
inaugural da IlfConferêncra dos Trab^lna- ^"P?8108 a n-5° perm" r ° esbulho 

f 
8S"S ¦

dore» Cariocas. E' conveniente, ai. rewaltâr fteIt08' a na0 PernHtVue os 
„ma'em 

de,
um fato da maior gravidade, e que tem de' íome nem quo os man<Jom encher de "U"

. monstra a disposição agressiva do atual *eB b*ancas ° f?10 da Coréia- E é exPtes-'
, Presidente da lUfcública. E* aue, durante os sando essa vontade «nonime dos trabalha-.

anos de Estado Novo, em melo do terror *>***',** vésperas da passagem de mais um,
» nazista desencadeado contra o povo, prin- K ds Maio' ^ue dever& ser comemorado com• - F lutas de massa contra o terror e a fome,

pela par e pela independência nacional, que >
os dirigentes da C.T.B. e da U.S.T.D.F., res- ,
pondendo a Vargas, afirmam que a II Con-
ferência dos Trabalhadores Cariocas «era
inaugurada!

li,  —...» o povo, prin-cipalmente contra a classe operária, nunca
, Getulio tev6 a ousadia de mandar seus es-
tiirros invadirem a Casa dos Jornalistas.
Hoje. porém. «¦ tirano do Estado Novo de-
monstra que está disposto a tudo para cum-

r pilr as ordens dos «bosses» ianques. E xepe-

tade, m' circos e festas. E é
mesmo que cliacotoar da nos-
sa miséria.

Os trabalhadores du Bangu
elegeram trfis delegados ii II
Conferência Sindical. Mtfnoel
Ramos, o presidente da dele-
gação, operário que Silveiri-
nha mandou assassinar e que
hoje é vitima de um processo
imoral, afirmou:

— Getulio proibiu violenta-
monte à realização da II Con-
ferência. Mas ela vai ser re-
alizada: E uma de suas reso-
luções será, sem duvida, a
realização do Primeiro de
Maio de luta contra a fome
e o terror, pela paz e pela in-
dependência de nossa pátria.
Por isso se baterão os têxteis
cariocas. Os trabalhadores da
Bangú assumem esse com-
promisso, porque ninguém
mais do que eles sofrem dia-
riamente as perseguições de
um tubarv.o da industria, que
é inimigo de Getulio quando
se trata de repartir os cargos,
mas que tom o pleno apoio
do governo quando se trata
de massacrar os trabalhado-
res.

NA CONFIANÇA
Na fabrica Confiança, tam-

bem de Silveirinha, os jtraba-
lhadores estão - indignados!

-¦----*--*¦-*--*- ¦*¦ — ¦*¦¦¦¦¦*¦¦ dh i ,th ¦*- ¦¦*• ¦*- ¦

cheíetó Leão. Para eles, o J
dn Mulo deverá representar,
sobrettuclo a luiu contra as mui-
tas que reduwm o salário dos
operários da fabrica pratica-
mento a um nivel médio in-
ferior. a 600 cruzeiros.

— Para nós, declarou-nos
uma fiandeira, o Primeiro de
Maio festejado por Getulio
não passa de uma tapeação
muito cia grande. Então como
é çjúe a gente pode festejar
com fome? Como é que se po-
de estar alegre se estão di-.
minuindo o salário da gente?
O Primeiro de Maio cteverá
ser um dia de luta contra es-
se gringo senvergonha, que
passa o dia Inteiro exploram
do è maltratando os traba-
lhadores.

MAVÍLIS — CARIOCA -
COTONIi-TCIO

Na Mavilis-Bunfim, que
elegeu para a II Conferência
Sindical, uma grande' delega-
ção, os trabalhadores acen-
tuam a luta contra a assidai-
dade 100 por cento. O Primei-
ro de Maio, ao seu ver, devti,-
rá marcar principalmente
uma nova íase, mais cnergi-
ca, d;\ luta por aumento de
salários e contra a assidúicla-
de iOO por cento.

Na fabrica Carioca è ainda

mobiliza a atenção 'Ia iní^
sa trabalhadora. No CòtOiiifl-
cio a, como iia Marvilis, os
100 por cento de assiduidade.
Em todas, no entanto, o au-
mento do salários é a relvln-
dicação base,

LUCRO DAS EMPRESAS
E não é por acaso que o

drama tios salários baixos
tanto ailige os trabalhadores
têxteis, principalmente ago-
ra, com a Intensificação do
sistema de multas implanta-
do em quase todas as empre-
sas. E' que eles sabem que,
enquanto Isso acontece, por
outro lado os patrões vão teu-
do lucros espetaculares. Sil-
veirinha, no ãno passado, te-
ve 290 milhões de cruzeiros
de lucro. Tomando-se por ba-
se seto mil e poucos operari-
os da fabrica, tem-se que ca-
da um rendeu cerca de qua-
renta mil cruzeiros ao patrão.
Rendeu quarenta .mil e ga-
nhou — sendo a media de
salários de 600 cruzeiros — :
7.200 cruzeiros no ano. Isto é:
cada trabalhador produziu, j
para Silveirinha, quase seis
vezes mais do quo produziu J
para seu sustento.

"Esplendor

Nesta semana que fiud;

SelvagiBsníu
V. MAIA

temos o extrctordlnStio filme «O

ip m >rm ¦»¦ '* 'i* f "*" T * ** f ¦»I|B'"'»'•^I»,"'*'•**"'*' "***"

í s
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com o gringo Edson e com o o terror o nervo central quo
———-

A "Vanguarda" desvirtuou
0 disearso de um depiit 

"

As outras empresas, apesar
do chorarem miséria, tiveram
tambem um alto lucro, supè-
rior a 80 por cento do seu ca-.
pitali o quo revela o quanto j 

íim> "j,;;'
vem sendo explorada a. mas-1 l'lt'-: . .

PREÇO" DE UMA VIDA», único espetáculo de excepcional yalm,
entre as màluqulces do Meu amiKo Harvey,, o W^gJWf^
«Mercado Humano» e uma chusma de tangos chora.mntfi.nd ni

reprise na «Dúvida que Tortura,. Paru nao ™?™WMg
goiabadas impassíveis de serem provadas como «bremem de o

mingo; recomendamos o documentário çldcpleadot( ^'*^.
lançado no ano passado o, agora, em exibido no (,LN^LA.. .

(A tela fica na parede, interna que divide apequena fcaW..üe o
Irada). Trata-se de um filmo rodado em tecnicolor, nR-jAííiçaj üU-
rante a expedição de Armand Donis o Lesvis-Gottow ,limo deaaia
beleza. Dãnçàà rie puro folclore africano. Caçadas do uniu mm
e de um rinoceronte, vivos. «Esplendor Selyageníír-é um mf£.
colo, superado, aponas pelo documentário «Gongolaise»,, também
sôbre o Continente Negro, exibido na semana passada no &s...,v

! pavoroso filme brasileiro «Pra lá de P.fias.! acompanha «Bsjlendm
Selvákèm»; O porteiro informará o horário paru os que .-nao pos;
suem cinematográfico
do ingresso.

AMANHÃ, às 20,ÍIU horas, na^
iios mais uma sessão
pelu (Joir.ioüãij de Oi

estômago dé ávcatruií. ou Orí 4,0(1

•iryú. Não. Ní.o -fiil-jenj. í-i'Ji;U-.iPo
teíegríur.a, chegado t(a, ^Vr.iét.cu

sa têxtil carioca.
Compreendendo isso è que

(nemn do 1." festival Brasileiro
' da Juventude.

sPOR QUEM OS ÍÜINOS DO-
BltUl.:-'.' - lJor Edward Dmy-

ilí;cio Norte, clp. acaba tiu ue,::
car, depois:.cio iim ano cio.pri-
são, cinco companheiros,

tetimn marcha!

ALGODÕESLÃS
Ladrões modernos ê cores firmes

COMPRE NA CASA DAS FAZENDAS BONITAS

A Boneca de Seda
AVo PASSOS. (Esquina de Buenos Aires)
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Instituto Ittto-Ttorict Muito
FlÜÀL

ÍÁv. Marechal Floriauo, 6 — sobre-lojà
S PRÁTICOS E POR CORRESPONDES CIA
VISITE-NOS SEM COMPROMISSO ___

Recebemos, com pedido de,
publicação, copia do seguinte
oficio endereçado ao jornal
«Vanguarda»:

cA Associação dos Servido*
res do Porto do Rio de Janei-
ro, em reunião de As&emblc-ia
Geral, realizada no dia 20, de
abril do corrente ano, ao ter
conhecimento da nota pubii-
cada pela Vanguarda do dia
2ti riü abril da 1931, com rece-
rendas inveridicas sobre o
discurso pronuclado pelo de-
putado Koberto Morena, na
reunião dos Trabalhadores cio
Arsenal da Marinha, de 2!í do
corrente, lançou um veemen-
ts protesto contra essa noti-
cia, que não traduz a verda-
de, mas procura dificultar a
ação de um representante do
povo, na execução do seu
mandato,

JOSÉ' GOME?

A Assembléia dos Pórtua-
rios, quo contou com a pre-
senea tio deputado Roberto
Morena, resolveu aprovar por
unanimidade uma mog&o da
aplausos à sua ação em prol
das reivindicações e direitos
dos trabalhadores do Brasil.'

Outrossim, pcie a referida
Associação a V. S. ieja pu-
blicado este prptest.i em vos-
so jornal.

Atenciosamente
ai Vicente Rodrigues da

Costa, secretario.
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doenças [nilmoitaics
Consultúíio :- çcsitlcncia
Travcssí, Nlunocl Cocllin.

pueuniotors;-!' artificial
2fl(i - 'IV-leltine, :>7^ -

Nem SaSa-tem Oertnüarí©

ALFAIATE \
Rua Bento Ribeiro. ^3

í.ü - S. I • Tel. 43-009;

A solução moderna é. montar <-.

peças adequadas, sem o ai

móveis standardiza-dos Paia

me!>ta3 domésticos cliõpoiniJS
de ccnjtmtoü interessantes dos
oho3, Simplicidade, confe

Èstècuiatu-se inove s ;

i;:v,

emacío
CldOí:.
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TJf 1mMÊ*M Um mamão Lava outra?

XY§&p** __. .^ ^

L I I ¦«

II A 1 li -m8i Vft 1

¦«—t BBMÍMM

ÔWIC05 »'

eõJQ € g mfõ. ro. va 7V7/

Isto náo tem sentido. Claro: está errado.
O certo c: uma mão lava a outra. E terá

sentido, em nosso caso, se você der preferência
aos comerciantes e industriais que anunciam na
IMPRENSA POPULAR. .

Sejamos amigos deles, dando-lhes a preüerên-
cia nas nossas compras.

MOBfLMift REAL
jp A C i L 1 T A O PAG

SÔ TEMOS MOVEIS
RUA DO CATEÍE, 100 -

A M E N T C
NOVOS
TEL-: 25-4092

;*.'9*vMk*>»t».vA/ >*mnmmiML/

Conheça seus Direitos

CO^PRAM-SE ROUPAS USADAS
DE HOMENS

Tel» 22-1683
Paga-se o justo valo»

Os operários da Bangy na
II Conferência Sn»dica

Problemas que apresentarão para debates

8. -

wFASmS
Nesta sec&o iregistrawios reclamações e denuncias so

hr. f 
"ida 

dTtratelhadore* nas empresas e ttbneu. A

>M SBbS,"-^ 8SSE3SS
ÍKJofSÜSeSàr para 22-65Í8, fazendo suas de-

sugeotõea.

A

nuneiae e

/Sil#S;ÍÍSÍlÍlllfios para torná-los mais tor
tes, a Administração da ta
brica Corcovado instalou na
sala dos teares um sistema
de chuveiros que tudo moina,
inclusive os operários que u-
cam completamente enchar-
cades. Queixam-so os traba-
lhadores que devido a ma
alimentação em vista aos
baixos salários, são inúmeros
casos de pneumonia e tu&er-
culose.

Trabalhadores da Fabrica
dè Tecidos Bangú denunciam
o rJblicíalismo e as violências
i • 4'tlcàdâs contra operários
Delós beleguins- contratadob
por Silveirinha. |nquanto o
.tubarão» de Bani. 1 paga re-
siamente os ordería.ps dos ti-
ras, os tecelões ganham uma
iiüsiria; há falta.dágua nos
bebedouros «s não possuem
um restaurante onde possam
fázoi' suas refeições.

sendo construido um
de residências do IAPI pela
firma construtora SISAL, re-
cebemos varias reclamações
de trabalhadores cujo paga-
mento se encontra atrazado
há mais de 5 wmahás. Cerca
de 200 trabalhadores dirigi-
ram-se à Justiça do Trabalho,

mas nao foram atend.das por
não estarem assinadas as
carteiras profissionais.$

O operário Orací, das ofici-
nas da Light em Triagem, foi
suspenso pelo chefe da seção,,
Nunes Hego, por revidar osin- \
sultos que lhe foram dirigi- i
dós quando reclamava o pa i
gamer.'-. do repouso remune-;
rado. Aquele trabalhador ha-!
via faltado um dia por estar'
doente e tinha entrada com o
atrazo dé alguns minutos.
Perdendo, por esse motivo, os
domingo, procurou o chefe da

I seção, sendo quase agredido

A Delegação dos Traba
lhadores da Fabrica Ban[?ú,
presidida pelo operário -Ma-
noel Ramos, em recente reu-
nião, com a presença de gran- j
de número dp trabalhadores
da empresa, decidiu apresen-
tar os seguintes pontos para
serem discutidos na II Confe-
rencia Sindical dos Trabalha-
dores Cariocas:

a) Aumento de 100% nos
N salários atuais;
b) Escala movei de ser-

viço;
o) Salário profissional;
d) Salário iguai para tra-

balho igual;
o) Extinção da assidui-

dade 100%;
f) Inclusão nos ordena-

dos de todas "as 
gratifi-

cações e percentagens;
g) Liberdade Sindical;
h) Reconhecimento das

Associações locais, Co-
missões ou Conselhos;

i)-Extinção do Imposto
Sindical;

1)

K^SflSffl

I pelo mesmo. « ameaçado de
Vo municipio de Ajf.ua Bran-1 demissão,

Desde Cr$ 200,00

NOVOS
É

USADOS

Vendem-se de
linho, casimi-
ca ou tropical

APKESBNTANLIO
ESTB ANUNCIO

Cfr^. &

$mfc Wo UE DESCÒNTC

Direito de greve;
Descanso semanal re-
munerado, corno man-
da a Constituição;
Contra todas as perse-
guições: Extinção da
portaria fascista, ex-
tração da guarda se-
«reta da empresa, não
pagamento dos defei-
tos cio pano, etc;

m) Pelo melhoramento
da matéria prima, co-
mo algodão, fio, etc;

n'1 Pela democratização
da legislação traba-

Ihista e contra qual-
quer terror policial;
Contra a permanência
dos tiras da policia
dentro da empresa.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Dr. B. Calheiros. Bomíim

{sempre que é suspenso, devo o empregado solicitar ao imvvào
cm* lhe comunique, por escrito, o motivo c o tempo cia suspensão;

A suspensão por prazo superior a trinta dias ou por tempo
indeterminado eqüivale à dispensa do empregado. O mesmo acon-
tece quando se prolonga a falta de trabalho nem o pagamento dos
respectivos salários. Em qualquer desses CRSps, a lei da ao empre-
gado o direito de reclamar, perante a, Justiça do Trabalho, as m-
denizaçõés devidas pelo tempo de serviço.

ALFREDO BALDINE (Morro da Liberdade;.), leni duas lioras
para almoço, mas é obrigado a permanecer uo arniazem em que
trabalha, pára vi|{iá-lo enquanto o patrão esta fora, e ali tem u<=
fazer a refeição. Quer saber se têm direito á sair para comer em
casa. RESPOSTA: 0 empregado é livro durante as horas cio des-
canso e das refeições. Os serviços por ventura prestados nesse pe-
riodo de"yem ser pagos como extriiordinários.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

,?

O.'

^t^iyiyni ^p

NAO PAjGtnO LUXO

SAPATOS
PARA HOMENS Cl 8ENH011AS

A PREÇOS' POPULARKJ3

SAPATARIA
RIBEIRO

A CASA UÜ TUAUAJ.K.4U0B

BtA UUKNOS â!KEj, 839.J

Fora üe ciúvida que da ijciie-
fícios concedidos pelas institui-
ções do previdência não sati.sfa-
aem as necessidades de seus as-
sociados. Mas para que esses
poucos benefícios sejam assegu-
rados e respeitados, os empre-
gados devem estar sempre vi-
gilantes junto aos empregado-
res, no sentido de recolher os
seus descontos com pontualidá-
de, bem como fazer ps registros
de seus ordenadosjiccrtos, não só
na sua Carteira Profissional
como tambem na. Caderneta de
CJntíibúlçtiès que aS IiistltúiçÔes
fornecem;

Para c(ue o associado tenha
direito a uma ajuda financeira
em caso de doença ou deixe uma

ijeiisiio para, sua íaiuilià ew c-usu jde morte, è necessário que no
mínimo ele tenha feito doze ;
contribuições méiisdis para. uma. i
instituição.

Portanto ;;e o empregado, em
algum mês, ¦— o que quase sem-
pre aconteco nos primeiros me-
ses de emprego - deixar eme o
patrão não 1'açn o seu desconto
a o recolh? está ameaçado de
ser pi-ejudicndo, no caso de pre-
qisái' dessa ajuda.

O benefício a que tem direito
está em função de duas cousaá
importantes':, 1) O valor de sua
contribuição? mensal; -) Ter
completado o periodo do eafeii-
cia, ciue na maioria das institui-
ções ê de 12 meses.

JO/AS. RELÓGIOS
DESPERTADORES

lhe oferece pelos melhoresO Pinto
pregos.
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z Jair/hèsisa ordem, — STAMBUL, 28 (Serviço especial para a IMPRENSA POPULAR)
a quem derrotou pelo escore de 3 a 1.

MONTEVIDÉU, 28 (Especial pava a IMPRENSA POPULAR) - Esirsandói hoje, nesta capl-
ial, o Palmeiras conseguiu àbaiér o Pènarpl, A contagem foi de 2 a L tentos de Lima, Abadie

-A Poríuguesa de Desporios colheu expressivo triunfo sobre o conjunto local do Fenerbance,

Vibração no Maracana2L>pM *iü ir it É si "^r ^r ^r "È *k

finalmente, bojo, o* . fans
Ao esporte da. «ata terãu
•portunidad*- do vêr aquilo
que de melhor existe, em ma-
tferia de bola-ao cesto, no
snundo. foto por que Irão exi-
Mr-se entro nós os íamosis-
tintos ases negros do «Origi-
nál Harimn Globetrotters»,
«onsagrados pela critica
snundial como a mais perfei-
t« equipe do gênero

Caparia de apresentar jo-
gades mais euriocas, não só
pelo Tirtuosisma Yde sua têc-
nica, eoMe também pela ma-
laJxwíssmo - empregado, o»
Globetrotters, por si só. garan-
tem • espetáculo desta tarde,
•Todavia, não leremos opor-

tunidade de assistir apenas
«es negros era seus malaba-
rJetnos. Veremos um outro

frande conjunto proiissional,

Hoje, à tarde, no maior estádio do mundo, os maiores jogadores de juiws: Aiadino Aotuto, Hé-
bola ao cesto do mundo — Globetrotters x Atlética Grajau, no cotejo Nou couunho. oLiaiVT^li*

principal, e Flamengo x AllStars, na preliminar Juizes
o AU Stars, cujos jogadores fredo; Zé Mario, Mario Hei-
são todos brancos. Donos de mes e Godinho.
uma técnica primorosa, estes
gigantes do tablado enfrenta-
rão, no cotejo preliminar, a
equipe do Flamengo, uma
vez que na principal estarão
Atlética e Globetrotters.

QUADROS
Para os seus compromissos

de logo mais, a Atlética e o
flamengo iniciarão com os
seguintes homens:

ATLÉTICA: Buy e Holinho,-
Passarinho, Montanha • Cie-
to.

FLAMENGO: Algodão e Al-

INGRESSOS
A partir das 12 hora? de

hoje, os ingressos poderão ser
encontrados nas bilheterias do
Estádio Municipal, de acordo

com a seguinte tabela: Ca-
maroies (S lugares), 300,00
Cadeiras, 60,00; Arquibanca-
das, 20,00;, Gerais 15,00 e re-
duzidas para 10,00 quando
destinadas a militares e cri-
ancas.

ItTO DE JANEIRO, DOMINGO. 29 DE ABRIL DE 11151

BANHARW
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV N.» 678

sa: Adolfo Feres, Armando
Coelho, Elcio Almeida, Sérgio
Rosa, Rubens Santos • José
Guia.

AS ENTRADAS PARA O
PUBLICO

Para a estréia dos banque-
tebolers norte - americanos,
amanhã, a entrada do públi-
co no Estádio Municipal será
a seguinte) portão para ar*
quibancada, rampa da av.
Maracanã; portão de geral,
rua Mata Machado; portão pa-
ra cadeira* (n. 16 e 16); cadei-
ras cativas, portões 18 e 19.
As bilheterias que funciona-
rão são ew seguintes:: arqul-
bancadas — n. 2 e 3 na av.
Maracanã; cadeiras e geral,
ns. 5 e 7, na rua Mata Ma-
chado.

Sí^ílWttN^ '"¦ A'' 1,"''

mÊÊm
Si
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Sjstarâ. engalanada a La-
soa, na rnanhã de hoje. E que
«li se disputa mais uin cam-
jeonàtõ irasiloiro de remo.
Estarão presentes guarnições
de oito Estados da Federa-
«So. E estarão em confronto
não "ó pela conquista do tt-
tulo máximo do remo nacio-
nal, como tambem, do direi-
to de representar o nosso pa-
is, nas regatas de Primeiro
d< Maio.

GAÚCHOS, PAULISTAS E '

CARIOCAS
Grande animação reina

•ho meio de todas as delegaçõ-
es, muito embora três apenas
«stsjanr em condições de ai-
«rançar o titulo coletivo, a sa-
bar: Silo.Paulo, Distrito Fede-
ral • Rio G-ande do Sul. Atu-
«is campeões, os gaúchos
quererão manter o titulo, en-
quanto os cariocas e paulis-
fas tudo darão para derribar

l Paddock I
l/AVWW ir>AAIVy.l

KiHJies». te tantas diabruras no
ar quí o avilto <ju« ti levaria n
TFtneauslft íol obrigado a voltar
«pó» uma hora fle vflo. Sau nom-
banheiro de vlaptein, Ear-í!l-l}lia-
«ti, seguiu soslnhu. Seri tentado
«oro embarque, porem, agora a
fgu& na Sobre u ai.-ííu de entor-
jiSMiites.

:iva. pista d* areia do Hipooro-
n» da. Gávea foram anotados os
«sstiinu» apronto» dos animais
foiserito» na. reunião do boje:

Normalirta, 1500 em 100 al«. ao-
«ras, B00 em 37 2|5 reta aposta;
XOTICELU, 800 em 61 2|6 bem;
VADAM, 1600 om 107 suave, fiüu em
3» faell; ÍLOKKTE, 800 cm 51 reta
«noet»; VISIGODO, 1500 em 10^
¦tm*. 800 em 52 3|6 bem. 3» 1'ABKO
— LJKDA DONA, 1400 em 93 8|5
t&Á, tíüí em 38 suave; MALANDUI-
jáSâ, S60 «m 24 3j5 suave; BIRI-,|
COT, 1800 eia 101 carrelrío; IRA'
PUUK6A, 860 em 23 :i|5 correnn.'. !
tiiORE', 1300 «in S9 suave; 111, .- j
5IMAN' STAK, 1400 cm 97 s«)

os sulinos da posição que
ocupam.
O HORAHIO £ O PROGRAMA

O cortejo terá inicio às nove
horas e o pragrama está ás-
sim organizado:

1" PAREÔ — Campeonato
de Outriggers a i remos —
com patrão — ti) — Bahia;
(2) — Pará; (3) — Pernam-
buco; (4) — Rio Grande do
Sul; (5) — Espirito Santo;
(6) — Sio Paulo; (71 — San-
ta Catarina e (S) — Distrito
Federai.

2' PAREÔ — Campeonato
de Outriggers a 2 remos —
sem patrão — (1) — Bahia;
(3) — Espirito Santo; (4) S.
Paulo; (5) — Pará (6) — Dis-
trito Federal; (7) — Rio
Grande do Sul.

3" PAREÔ — Campeonato
de Single Skiít' •— (1) — Per-
nambuco; (2) -- Bahia; (3)
Rio Grande do Sul; (4) — Es-
pirlto Santo; (5) — Pará; (6)
— São Paulo; (7) — Santa
Catarina e (8) — Distrito Fe-
deral.

¦V PAREÔ — Campeonato

Lagoa
Com início às nove horas será disp uiado hoje, o campeonato brasileiro
de remo — Paulistas, cariocas e gau chos cotados para a conquista do
coletivo — Os domais concorrentes poderão surpreender em algumas

provas isoladas — Horário e Provas
de Outriggers a 2 remos —
com patrão —• (li — Distrito
Federal; (2) — Santa Catari-
na; (4) — São Paulo; (5) —,
Pernambuco; (G) — Rio Gran-
do do Sul ;7) — Pará e (S)
— Bahia.

5' PAREÔ — Campeonato

de Outriggers a -t remos —
sem patrão — (1) — Bahia;
(2) — São Paulo; (3) — Rio

Grande do Sul; (4) — Distn-
to Federal; (5.) — Espirito
Santo.

C PAREÔ — Campeonato

Amerícano x Flamengo
O cartaz de hoje, em Campos — Regressarão

amanha, os rubro-negos
Campos, 28 (Pelo telefone).

— Depois do pré'' ¦ decia tarde,
contra o G o y a t a c a z e s, os
rubr/G-uegros jogarão amanhã,
íi tarde, contra o Ri Brá-.vo. A
constituição da equipa) conformo

Em Jau o Fluminense
Estréia hoje contra o XV de Novembro — No

dia I.° de Maio jogará em Bauru

i!

X:i niiiiiliã de ontem, cnibai
caráni pura Jaú, onde chegaram
às primeiras horas da tarde, os
craques nY Fluminense. Hoje, à
tarde, ilarão combate ao XV de
Nov-bibro local, clube que foi
um dos candidatos à primeira
dib.üo do cdrtfmé paulista.

Y.U BAURU
Não se restringirá apenas a

este encontro a viajem do tri-
coloi* das Laranjeiras ao inte-
rior paulista, Dia I.' de Maio
seus profissionais estarão nova-
mente em atividade, a fim d«
dar combate ao campeão da ei-
dade de Bauru.
O QUADRO PARA HOJE

Para a sua peleja de apresen-
tação, nu tardo de hoje, em jaú,
o eonjuuto tricolor formará com
os seguintes jogadores:

M0 *m ill l>«m; CÃKBUC1, l.-joO
mb Í0 suave, 700 «m 44 bem: I íAK,
ISÕO tm 93 3j5 p| aobras, I I om
Í5 í»eU. í' FAIIEO -- ItVl' •), 600
«TO 38 3|6 Brnie; INTitKf. ü, SÜ0
•m tt) S|S ti»m; LOUl) Vo :.i\. «ou
wn » 316 íacll; auNH! ' .ao, cot)
wm St bom; JimUJUüA áttu ém 32
S!5 A nobin*. i' PAltl/'. KKET-
«H, 700 em 44 firmei dASCONHA,
aôOO «in !I8 315 bOa ¦¦! oi ORKSTE, j
«00 CSB 37 íaeil; UAV IIUNUS, 160O< VTTÓRTÂ DO RANfi-TIffl 104 4|8 íacll, SOj uin 61 com so- VHUIUA U\J DJ\l\\xU
twa*. 5» PABKO - l''OUR IIILLS.!.
1500 em 97 sua.v.. iuu em 36 facll; ]
IjlklVnSR BOB, \;00 em *0 suave;
WüSTAFA' SOO um 63 suave; MON-'
KBlj, 600 em !!/ liúa acSo. 6» PAEEO
— 'MBVKR L<!OSES, 1100 em 91 8|6
laiitoí, 600 (mi 37 bem; VA1CO.
Í400 em 91 :! 5 juntou; 600 em 40
nuavc; G/anOIEBI. 600 em 38 s|
WbíM: /.-.ELOS MAGNO, 600 em
ffl M| H.ave; BALANCIM, 1600 em
ÍOS mr/io auaTe; IIIVON, 700 em
« ml /suave; CARINHOSA, 1500 cm
10i 2/j suave, 600 om 37 2)6 fácil;
S)RA/:U1íA, 1400 em 96 2|6 suave,
«00 /m Sí 815 faoll; GAV. DA GA-
VKI.. 600 em 37 íacll; LIPB, 1-100
»m 93 p| «obras, 800 cm 60 2|5 rota
Dl ai. V PABEO — GOLDENA,
ifóOO «m 104 4|B suave, 800 em 51
íacll: AUTAMISA, 700 em 45 fácil;
ÜACAÜBA, 800 em BI 3|B corrantlo;
0NBA, 600 em 37 bem; COJOBA,
100 em 60 bem; RED MOON, 1600
Vfi 101 suave, 700 cm 44 3(5 suave;
JttVHRA, 1600 em 109 suave; 300
*m 23 bem; MARINHA, SOO em 51
«B «onenflo; MAOGT, 1600 em 97
95 veneenio, 700 em « facll, jun-
•bs; MARLT, 1500 em 97 3'5 per-
<íendo, 700 era « fncil, .iunta.i. 3»
•?,\BBO — 3tAHD'i. 1300 em S5 som
abrigar, «00 em S9 fácil, DANGA,

. 1300 era 90 muito suave; GISKLLK.•]MÕ «Va TO suave. 600 «m S7 ^15 bem;
ÍSrPOIANO. 600 em 37 415 bem;
©COT/TA, 700 em 15 suave: ORCr-
SÍA; 600 em 36 1|5 bem: BDAQOL,
3560 «ti 53 »|5 bem; SARANINHA,
«00 era S« 316 r. oposta; CAMBA,
«5 em 36 4|6 bem: CHUVA. 1800
tw W «nave. 600 em 38 suave.

Em proseguimento tio Torneio
Municipal, jogaram ontem, Ban-
gu e America, A peleja, que foi
tias mais fracas, teve como
vencedor o conjunto alvi-rubro.
A contagem íoi de 2 a 1, sendo
que todos os ttiês tentos foiam
assinados com a cobrança de
três faltas máximas. Para, o
Bangu, Irani marcou ambos os
tentos, cabendo a França assi-
nalar o goal dos rubros.

Castilho; Pine' ro . Pinheiroi
IV de Valsa, Kdso:i e Jair; Róis,
Didi, Carlyle, Orlando e Tite,

so observou, no prélio de hoje
será a mais variada possível,
porquanto Flavio continua que-
rendo observar os reservas, a
fim da selecionar aqueles que
acompanharão os titulares, na
excursão à Europa.

Na tarde de amanhã, será ad-
versário do Flamengo; o quadro
dn Americano, conjunto rfue já
dan vários craques do futebol
carioca como Alcino, Didi, Ver-
melho e outros.

de Double Skiíf — (10 — Eu-
pirito Santo; (2) — Bahia;
(3) — Rio Grande do Sul; (4)

Distrito Federal; (5) —
São Paulo.

7' PAREÔ — Campeonato
de Outriggers a 8 romos —
(1) — Santa Cutarina; (2) —
Pará; (3) — São Paulo;- (4)

Rio Grande do Sul; (5) —
Espirito Santo; (6) — Bahia;
(7) — Pernambuco p tS) —

Distrlo Federal,

Chegaram ontem, os profissionais americanos, os quais, já n;l tarde de hoje, estarão se exibiu-
do perante o público brasileiro, conforme iiolici nrio noutro local. Os plityrs de cor, integrante.*
d« Original .llarlen Globetrotters, Imito quanto os brancos do Ali Stars,. 1!ccm todo mais de 1.85
e sâo portadores tio avanlajado 1'isico. Isto pode observar se no clichê acima; no qual se vê os di»-
is capitães, lia especialiva de lazer uma saúda ção aos dcsporlistü brasiliros.

Contra a L eieçao rortuguesa
Hoje, à iarde, em Lisboa, jogará o Combinado Bangu-São Paulo — Em benefício da Crua
Vermelha Portuguesa o embate — Quadros — Bauer, o melhor do mundo — Zizinho e Leonv

Seja Sócio do
SVÜ A \ P

pa!Torneio Munici
Compleia-se hoje mais uma rodada — Vasco e Botafogo, em Figueira
de Melo; Fluminense e Madureira, em Olaria, e Canio do Rio e São

Cristóvão, em Madureira, os três jogos do dia

IiISJBOA, -S (Especial paru a IM-, j„_ „.x. _. 1-1 1 ±' ir«i ípmnsa, popular). - Momcn- cia&, ouíros ases eloCj.tados pelo técnico do Saarbntcken
tos apus a espetacular vitoria âa\ mao ,„lri„Bues, outros ndt.iltcinontem, om ComponliWio, pelo es-1 i,nitt. viturla Uos vlSUtáiii™, fuces uscoro ilo i g l, os craques brasilei- ;.8lla3 últimos pcrfoi-mai  cllimloroo. viajaram.para esta Capital, om aba quadros mula cutléftl.rin.iuwi doüvito. ísmçIbI. I vellio JlunÜo.Aqui ja se encontrava o rostun-,
to dn dclcBiujõo que vln.jani do Uo-1 EQUlPi.
m», diretamente para ».-iln oldadè. ; "al'a Psln eopteiidu, cuja nrre-
DIVIDIDA A OPINIÃO PUBLICA i eadiiífiu, doduaidus as deujicsaS, re-

A exlblcio doa brasileiros vèn' ; vertoi-d parii a Ciuz VortucDui do
sondo nBuardáda com ffmiido ausic. I Portugal, o quadro brnsllolro den-rí
dado, dividindo-se a opinião 'nibli-' apr.oaentnr-se com o segululo nua-
ca quanto aos prognósticos. 

' 
En- dio:

I quanto im.-j ailritiam quo os biwli- |l0J': }tí!lul0"ca o Itnlanolll: Ml-
1 loiros oünlo presa íacll do soleclo.l ,,il!'- Alfl'>'do e Noronha; Alcino, Ei-

üilitio, Durval o ílibc e Nlvlo.
BAUER, O MELHOR DO MUNDO,

Completa-se hoje mais uma
rodada do Torneio Municipal,
Três jogos estão programados.
VASCO X BONSUCESSO

No Campo do São Cristos ão,
estarão frente a frente, as
equipes do Bonsuctàso e do
Vasco. Dirigirá o encontro o sr.
Milton Silveira. Os dois quadros
far-se-ão representar pelos seus
aspirantes. Os titulares vascai-
nos repousam cm Cambuquira,
enquanto os nibro-aiiis exeuv-
sionam pela, Bolívia.

Formarão as duas equipes
com os seguintes ele 'cntos:

BONSUCESSO — Borracin-
nha; Avilson e Sidncy; Luiz
Ventura, ,Ton! e Biguá; Valdir,
Vassili, Meiiza, 

'Soca 
e Leninc.

VASCO — Marroji; Antônio e

Gin; João Martins, Adesio e
Carlihhos; Nocà, Vascoiiseloa,
Amcrim. Lima e Jair.
FLUJIÍNENSÉ X

MAUÜUEÍR.A
Xo ciimpo do Olaria, Fhimi-

iu.ii.se e Madureira estarão em
ação. Rey.-:sen'.:.;los também
pelos seus aspirantes, os dois
tricolores dn cidade apresenta-
rão as seguintes equipe :

MADUiilOlKA - Paulista;
Bituin e Weber; Djalmu, Apel c
Cardoso; Valter, .Mineiro Jorge,
Evaristo c Alcybiiules.

FLUMINKNSK - Adalberto;
La-ifayette e Keston Osvaldo,
Emilson c Xatçra; Liiiò, Robson.
Tele, João Carlos e Quinais.

0 arbitro da partida será o
sr. Osvaldo Po; .'. a da Cruz.

Estr r ¦¦eiao Âmenca
Confiantes os brasileiros — Como formarão os vice-campeões cariocas
Coníra o Municipal o pyimeiro compromisso õos rubros, em Lima —

Lima, 28 (Kspedal para a IMFKBNSA Pü-
PULAR), -— Já se encontram nesta Capital, os
craques americanos, os quais, pov duas vezes já
estiveram por esras lmnd»3.

¦Os vice-e-ampeões cariocas estrearão ;mia-
nhã; dando combate ao Municipal. Muito embo-
ra em suas fileiras formem grandes azes do fu-
tebol inca, o campeão peruano é o Allianza, con-

tia quem o America jogará, em sü última ápí
sentaçãbi

Para o cotejo de amanha, o treinador Déliò
N"evcs escalou o seguinte quadro:

Orny; Joel é Ormar; íjjjbens, Osvaldinho è
Miguel; Natalino, Maneco, üimas, Kanulfo c
Jorginho.

CANTO OO KIO X
SÃO CKISTOVAO

Nu jisüidio Aniceto Moscpso,
em Conselheiro Galvão, São
Ci''..':ovãij c '.'auto do Rio esta-
vão conironto. DeiViulendo
os lieis tradicionais club ve-
remos, no campo do Madureira,
os seguintes jogadores:

Canto - > uio - jpói;
Wagner é Cosm Vicciilini,
Didi e Serafim; Lupcrcin, lli-
nha, Edmur,' tflmir • Aridio.

SÂO CRISTÓVÃO - Mariti-
ho; Valdir c Tórbis; índio, Go-
valdo o Jordtin; Cunha, IJenc-
dito, Limoeiro è Carliiihos.

Apitará esta partida o si\
Lourival Gomes.

|iõl't|ifioi no futebol moderno,
bem vi a ütiittçüo do 2ízlnli
liiçompüravel iiiciii-dirrita-.
¦ Segundo Jordan; o úómbliuido
Brasileiro possui jogudòrés (iiic pc.o
vciJjdciros «jriiibfllxodores do Cu-
tcbot* de seu piils. Leonidas tam-

m-Ibem niõrceéu as liòmbiiàgoií.- d»|
o | Jordan, quo o considera com, urd

j «homem extraordinário.»
«1'ji'Oiil las ntto .ioüa mais de niift

tempo; de w:/. om quando de*
clárou o treinador - mas qu mtí*
tsinpp!*.

RM SUA POSIÇÃO!
1'AltlS, ^S (De Itóbèrt Donlcvin,

do Ií!Hi - O Treinador Cíustl Jor-
dan, Tíonlco do Quadro de triitcbol
do - Sarrebruckoiu-, ruceuteuiente
ílerrofudo pelo coinbinndn brasileiro
«-San/ l'(iuín-i-:;nirriv, ú\ii> ntiitUrtieiity
percorri; a fcJurupa, íleclarou qiífs o
jogador Carlos Bauer, do íR,".', l'au-
t".-".', è " nielliyr ulmlMítielí» dimío
d(» IiiIcImiI iiiudcntu.

CoilíciitftiiiJn .d jogo nu-1 .^t.'iirt pii-
pilou perderam per ;i>,o, <> i-'i.-riicv
Jordlui observou quç os hi-iisilcirii.i
(|csciivolveram um billliuuic .loco:
não obstanto o fato do icrnuo cs-
tnr coberto do latim, e do chareps
(lüguo,

ii .\.-;;í cos
eSitò verdadeiros lirufiíiíjkomi.i -¦

ilissú JurUiih — e sabeiíi cur.iu iiittH-
Lei ii publico satisfeito, iitiaUtjuer
uno sojamins eirc.uiistttnelas cm -itic
jogucni. Ai-.-doi c umi, m Kuiiíbru-
c.Iion, emito o estudo ti" teneno 'liiio
lioiuiUiii um ' nm jopp infttilrc» us
brasileiros mantiveram o bulóo no
av, vara nmli/nr jttffíiOan vi*i'iJH(li'i-i
iumonto notáveis üuuiiiptuilVutjits
da Incríveis finjaiilics liidlvinnnis»:

— (Juul O o -.astro., da cuuipe brn- •
ijilcirav - iierguntuniiiH. i

BÀULOIt, ZIÜIMtrÒ li) blitj.VlUAH I'-- 
«NAO h"UVi; llül íílSt.rt)9, Ulilrt

onze ttisu-os» — replicou Joiditn
entusiasmado .Apesar ills^o, «nolti
a clU3üe oüCtxMtiriuiiiil 'I" li:iir*bacli
direito Carlos Btuier, um joütillor juatural e muito tValxiUiuiinr. 11 ijiit-ii

l cònsirloro coifio o mòllini' ú*> stiii

Turma k htkkm
Femaha. Charuio, Impacto, El Sirocco, BIuíi
Dream e Calmeie 05 ouiros vencedores de ontera

t«w»i5rniaUflr«.,;cii^;?^i.icr.r5^rT«.Xin.u*,.*iX^vjrr

ossas is m S fô tíü Pi. ák éfo fr
fj | fí m P11 p %

II

inçcii(|iai'iò
K. do Sul
Intrépido
Oitsíts

Motecò
iMeçrim
Onça
Élagpj

Boteçelli Klán
Lindü Doj.ui )\r.v/.. SJ:i.l
Vçliiflò ll-uivó
IJaimunl Z1jirmÍ'(i
Foui' Hijjs Moii.de!
ílitoi! 0 MligUO
tíoldfim Màcauba
Sliihdi Sá l*b iiln ha

KGEz»raKJii"£-2ieKtTOE.: »vT",r.'r*

Furam us seguintes os rcsul-
tados das carreiras de ontem:

1.' PARKÒ — 1.300 metros
Cr$ 30,000,00

1' — Fcnianti, 5G quilos —
I.. Rigoni

2' — Eiineelle, 56 quilos —¦
,1. Mesquita

o1-' — indiana, 5-1 quilos —
U. Cunha

KAT1HÍÒS: Vencedor it)
Crí.j-I.CO — Dupla Q2) Cr-•20,00 — Places: fl i Cr.? 10,00,
(3>. 12,00 e (5) 13,00 — Tem-
po : 37

2- FARKQ — 1.300
Cr? 30.000,00

1" — Churtito, 56 quilos —
G. Coslâ.

2' — Kçnolon, 5ii quilos —
.]. :rinoco.

o1 — Kugl, õõ quilos — i.
Pinlielro.

ILVIÃEIOS: Vencedor: (21
Ct- 38,00 — Dupla — 112.1
Cr? .'18,50 — Places: i.2) CrS
1.5,00, (a) 21.00 c (.4.) 20.00 —
Tempo: 86 -15 — Náo cori'.>-
ram Kagor e Chumbo.

3' PAREÔ - 1.500 moims —
Cr? 30,00,00

I" — Impacto 50 qulos —
D. Morri'--:

2'' -- Nüo, 5b quilos — I„
Ki'.;i'iii

IbvTKíMS: Veiiécdor: (ij)
t/t:;; 5T,i.iu -•.-. Ourilij.i i'23) CrS
Q0,0o Placesi (81 Çrf 32,00
c (r]'j 2o,00  ferhpÒ! 00 —
Náo. corremni: Ljrò, 1'plhj,
Bairain e Qrltidólá.

4" PAREÔ -- LU00 metros
.. rjrj 40,000.00

V --• Ei Sifocep, 55 quilos
-- J, Mescittitít

2' — Gentil, 55 quilos —<
1... Riftoni

RATKIOS: Vanccdor: i.3JS
Cr? 45,00 ~- Dupla: "23 Cr,? -,«
33,00 — Places: (21 Cr? 25,00l
e (4» 14,00 — Tempo: Sá,

5-' PAREÔ — 1.400 metttyfl
CrS ¦10.000,00

1» — Gay Fox, 55 quilos -4
L. Diaz. '

21' — Tqcàhtlns, 55 quilos
D. Moreira

3" Madrígal, 55 quilos -•*)
D. Ferreira

RATEIOS: Vcneeübr: (35!
metros i Cr,? 33,00 — Dupla: 24 Cr? .,«

60,00 — Places: (3) Cr.? UM
(10) 11,00 — Tempo: 92 4;j
K6b correram Chantcelcr *
Cángápé.

6' 1'AREO - 1.600 metroâ
Cr,? 35.000.no

1" — Blue Dream, 56 quilòSí
/. Portillio

2'-' — ;Pracinlia,j6 quilos •¦*
L. Rigoiii

3' — tttcuíisfá, 56 quilos -*
,T, Mesquita.

RATEIOS: Vencedor: (5S
Cr.? 53,00 — Dupla: (33) Cri..
109,00 — Places: (5) Cr.? 20,00
0\) 17.00 e (2) 15.00 — Tcirw
po 102,8 — Nfu) «orreu Mon»
(íol.'

7' paiíko — 1,500 niPtrò»
Cr? bO.000,00

L" -- Cnlnietp, 5-1 nuilo? -~i
l„ ntezarros

y -- Erin &0 qullúfl - I-
Tlliócó

RATBÍÒS: Vencedor: il)]
Cr.? 15,00 — Dupla: 14 Cr? .,
,'fí.oo - Places; (15 Cr? 11.CO
« (81 15.00 — Tempo: 99 —<
ríaò correu Luarlinda.

*********^^^^^^^^^^^*****^*^^^^tV^**^*^

Inirepido, Meieco e unea m ossa ClllIlUlQClQ. K UÜL UL 17JL %J S IS
SS.ÍM.0O - A'S 18,00

1— l IncenaiSilo, C. Moreno
3 Ouro Prolo, B. CRStillo

»—S IHiui, .T. Sous*
4, Nontü&Usta, V. Cunha ,

»-R&jüc«UL .í. Mesquita. ,.
6 Vsaáua, 3i Martins ..

<-JJEl Toro, O. TJIlda .. .,
É JOoyele. íi. Bias .. .. -
«VfsigMe, h. RiEonl ..

CBS

& g&g&iO - MX> MXB, - Cfií
».eoO,M — A'S 18,50

í~-l Mude Dona, J. Tinoco .. 56
3 Qatíio, 3. Xtunos Bi
3 atlandrtaho. x. nlbsj .. tis

h—t, Sei. do Sul, D. Moreira Bi
SSiriguI, A. Araújo ..... 63

. £. • Iraplransa, ü. Cunha ... 62
m f :,»rJ? «altuba, K. Silva 62
,?>! , «Iifüape, K. Castillo 66' *» * 9 Nlght Club, S. Jtoetiaü» 62

SOCaorS, Ç Calhrt 68
i-UBTUitilm Star, L. Rigoni 64

ÍHCâBibuíl, h.iMmms ... 56
Mliak, 8. Câmara 'VJ'14 Borrurliuilo, J. Portillio *v

***
im wn. — cbjv «s»*

«0,000.00 - A'S 14,00

1—.'. liúSpliuiiiio, I. Piiilieiro 51
2 Pánopllã, 0. Cmihn .. úuv

2—3 lltilvu, D. Moraita .. .. 5(j
^ VcluUo, P. Coelho M

li • 5 Intrcrltlo. K. Ca.'tillo ... 66
i: Loiã Polar, C. Mòráno .. SS
7 .Krontal, J. Arawjo .. ., St!

I—S Htnsulnlio, Tj. RlÉoni .. SS
ft Jurti]Uhs, F. 0. Silva .. f>2

10 BrõW wBòy, C. Sousa .. M

í» FAHKÜ - im KTS. - CÜJ
40.000,00 - A'S U,3i

1—1 Bananal, Jj. Rigoni .„ ., So
3—2 Sketch, J. Tinoco 6B

3 Mandl, I Souza BB
3—4 Zingaro, J, Mesquita ... BBGnagonha, Freitas Filho B34-6 Otesteí. jj). Castillo .. .. 55Gamlirlnu», L. Dlnn .. ., 65*#?
B» PARÊO - 15IHI MTS. — OJIS40.000,00 - A'íí 15,10 - PI1N?

1-1 Foui- ilill», C. Moreno ,. úlii:> Sorbona, N. C. ........ 49
J-í Meteco; L. Rtgonl i, „ , ge.;

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PA RA DOMINGO E PROVÁVEIS PARA TERÇA
3 M011 Tnlistiiíiti. N. C. .. 53 1-lOolileiiii, L. Ohr;. f,S,

8—i Chohtlle, N. :VI :i Altamisn, .1. Mesquita .. íiü
i Acltain, l. Pinheiro .. .. 5a '1~3 Mauaillui, O. Moreira .. 57 1

•1—5 Maslar Bob, ,1. Tlnòvo .. (S 1 üiién, Li, Rigoni 57}
fi Muslaffi, P. (Joclhii .. .. -^O 5 Cojübu, O, íerrolra .. .. B2

Montei, D. Moreira ., IS 3—K Chaiiga, ,S. Fétfàira .. .. 61
1-j.f, 'l Ked Jtcion, l-'. Irigoyeii -. ã'i**' Si Ehera, C Moreno -. .. S7

«• PARLO - IOU0 Ml>. - UKí 1-3 Alarlnhs, J. Tinoco .. ,. 68
30,000,00 - â;S lü.oU Vliiiiií, !. Èòüei ¦¦ ... .. 53

iBr.TSiM*.' ¦• Mirly. O Ulloa $$
t-1 Never lioòéú, Ú, RIgshi oS

v. Valco. C. Callerl .... 5" ¦?
QúaÀuimbl, J Tluoeo ,. 60

a—3 Carlos Majue. A. Araújo 6S ¦' „,„.,„ ,«n„ „Tt _ ,„.
¦1 üalanclni, A. Portllho .. 01 a' "f"'- 

Si©.' CB*
5Hivon, J. Portllho .. .. 52 «.000,00 - â'8 17,10

3-6 Carilihota, W. Andrade 54 (BETTIMi)
7 Habnuera, G. Costa .... 54
SDracula, P. Coelho .. .. 50 , .j Malldl 0- uilfla 65Cl. da Uiivea, C. Moreno M a Dança. (i. Costa 65

4-W Alecrim. U. Cunha .. .. 80 ;; ,^ Qiseile, L. Dliu: 55
Jl Lumen, N. ç. 63 4 Efrlplclnna, O. Fernandes BBt3 Jíi»e, K. Castilho  68 í Oculta, li: fí«»ro9 .. ,. 65• Chico Prisca, N. BSl.j . ,,roina. C. Morono 65

**.* lülüsòl. .1. l'lm«i. B5'•' l'Auuu — lüuu MTS; — CUfl Sàraiiítíha, 1. Souza .. .. 551
10.000,00— A'S IC,»0 I I . Uvilia, N. 55'

IBISTTJLNG). | li Catira, U. Cunha 651
.1 - Chuva, J', Mitrtin» ,, ... 551

Extra de Terra-loira

1'AHKti — 1100 .MTS. — uns•:•},000,1.111 — a'n 1:1,30 muiAü
-l Maná, D; Moreira .. ..

;! Bem Orack, H. Ferreira-;i Bombo: ti. Güiihã .. .
¦t Abre Campo. A Ftjbaa•5 Carinhõão, XX
5 Eororé. P„ CoülHò ¦ ¦

-'.' üraesói A . Àraujò .. ..
S Maridlngai .1. Ramos ..
? Pórànjra, C. Callerl ¦•

30.000,00 — A'S 14,35 IKir.AS

I Rtll-l N';l|>i.)i-n". (.), 1111*1 .. 5-1
a Süssii Ki.-nni-, Çi Mnjihiiri :.:

C51 Í->-3i\n'túfy L'f.ir'ii. >'fi--iili" .. :¦;
óã -I D.iii2.iiinha. a.\ .. ., .. ..'.;
õti 1 .v-,i Tu;'iio«ro. h.' 

'Kieoiií .- ¦ 51
.'.". ':Bsptihv.'£Oi LI. Cunha - .

ii Eii£|e-"piíiW, D'. Fen>.ii'i)

*
faueu — iúoo ares: — vm
35.000,00 — A'S 11,00 HORAS

1-1 iBlcto, D. Mnvolra .. ..
2 Barítono; S. Ferreira ..

2—3 Palrfax, 1^. litólra ..
4 Èofijd. U. Cimlin .. ,.

3-5 Lovilací, u. i.'lir,!i .. ..
li Willtn, K\tíg, I,

¦1 ," Ctibo Kii... I'. Tiivarc
» Uctino, K. Casliild .,

*
3' VARi.O — 1100 Jl'J'S.

Di:i>;

ã50
60:
68

CltS

I Viu-u Alígrei A, Fortllht
> tiallyriun,;: J. riiiac» .. .

1'AHJiO - 1000' JlTíS, — Cü$
•lO.UOO.UO — A'S 15,10 HOHAS

-I PülittJ, L. tilgutil Dl
:: Dlstlnguee; J. Porlílho r.-i

-;l Diiini:. I,. Coiilhi .. .. ,j-i
•1 Àrotiçú, .1. ISb. UlíílK .. .. 5-1

-;i Cnlautcrla, A. Ribas .. .5-1
ti Espadnha; O, Moreno .. 54

-7 Pilhéria, XX .. 34
Ciiirnjíh, F. m;;nyon .. .'.!

:, Süiiávii;', i... PVnviva .. .:.,

r.\iii:i) ~ 11011 mts. — t't;^
10.000,00 — A'S 111,30 ItlllíAS

.ftl-:'l'TINO)

I 1 oi, nu, t). i.liia-ili) ,65
li Pnltiuegra', J>. Morciin .. H{j
:i M;ii'nli.iiÍM. ti, f:.,íln .. .. r.i,

|.'it1aiiim, .1. Tlüocii ,, ,. õ[,
'1'.' 5 Qbelíu, .1. Mesquita ,. ..55

II t-iiJmuso. fi. Câmara ., .. cD
v Miss Vau. Li. Coelho .. 5b
i titiatro Fojité, ,"CX ,, .. íjs

;- S tilahiii A Ariüjo ..... 3õ') Oíui=!.-ü:4I! Ab,Brltto .,'. ííi
W Cül'--rnbtana, 1 Pinheiro ôf
U UaVaeriiba, .1. iraüjo . «i

,. .Bola AíuI. SX ., Sã
i-1'J .Haiatimba, L. RleoUi .. óõ

18 üay Princesa, Li. Cunha 55
14 ikitd ureain, L. Uiai .. u6
16 ülCtü, .S.A 65

1 oiuia, Ui. Bl.lva õi- (

1S

fi? jpakeo ~ 1000 íixs. — cns!
so.odo.oo — A'.-! -i(i,:iir iioi.ms

tUliTTl.NU)

I I Ui" lAjmiofló, U; Ciuilia . ííp'i PcUiliüite, D. Ferreira .. 54

-3 Viúr Udy. .L. Diaz ,. M
¦I ASSSIi I. Pinheiro .. .. ó'J
5 lõlõffyi J, Tincou '*i-ti Tatii.-xvn, K. C'0'still.i ,.S
7 ,loy. XX ,".4,
S ihill.htii, (7. Botlíã .... PS
!i III .\lniiii.hiii. Si K.rroliá .'5

10 Sai saco, t-, f.líü-troa .. .. hK
11 SnrdhelH. C.' Moreno .. ..H

*

PASEO — ÒSÀSBls rjElílO1
EBÉSÍIÍESTS VAEfíAS A$i
17,10 HOBAS - í.<m MS. y
CRJ 200.000,00

(BETTINO)
¦ Wòüoaa L. Útgonl S3

» M:lll|;uiui, A. Ullma .. lil
-2 Maki, O. üllta A

S Cuifstreíin, g, Fcrrelm 5fl
4 Blatí, C. •Moreno S8

-., l-'a.ií[j|c\-, B. Gjistl.llo .. "fl
;; Oliiilnó, I.. niuz .A
t OabulVi 0. i.'"atiu iiS

-7 rjbrdtta, F. Iilgoycn .. ü7
¦ Algarve, O. Porretra .. 55

» Cantuêrlalid, XèL •> •• >• o*


